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Um abraço de grande 
Esperança, de Alegria e 

Estima por vós

PDG Isabel Antunes,
Editora

FICHA TÉCNICA

A Revista de Setembro saiu para o correio e começámos imediatamente a receber co-
mentários, incluindo simpáticos PARABÉNS do Brasil.

Na minha opinião, ainda poucos se exprimiram pois a Revista é enviada para muita gente: 
os quase três mil Lions, Leos, a Sede Internacional, outros Editores de vários países, colabora-
dores/redactores e mais de vinte Câmaras Municipais.

Companheiros e Companheiras ganhem coragem e digam de vossa justiça: Em que é pos-
sível melhorar? 

Sabeis que o critério que nos guia é essencialmente a publicação de CONTEÚDOS 
CONSTRUTIVOS.

E logo a seguir os nossos cuidados vão para a apresentação, o colorido, a arrumação, a 
organização do material sob títulos em destaque.

Os comentários variaram: uns dizem que tem luz, outros dizem que está bem organizada, 
que gostaram. A melhor opinião que ouvi, foi de uma Companheira que confessou: «Eu li esta
revista TODA, de uma ponta à outra...», mostrando-se surpreendida consigo própria.

A Revista de Novembro, esta que tendes nas vossas mãos, debruça-se sobre a cidadania. 
Como podeis ver, conseguimos boas colaborações de gente generosa e competente, Lions e 
não só.

Anuncio desde já que a Revista THE LION de Janeiro será sobre a PAZ. Todos os Lions 
são peritos em Paz. Por isso pedimos a vossa colaboração, porque esta versão portuguesa da 
nossa Revista internacional THE LION pertence aos Lions do Distrito Múltiplo 115. 

Juntem-se a nós, Companheiros e Companheiras e colaborem nesta mensagem de pala-
vras e de imagens.

Insistimos também que seria fi nanceiramente desejável conseguirmos obter mais 
publicidade.

Será muito bem-vindo quem puder ajudar nesta vertente. 

Contacte-nos, por favor.
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A CAPA

Onosso PI Al 
Brandel

apresenta, em todas as 
suas mensagens uma 
comparação muito
feliz para os Lions em 
serviço, 

HERÓIS DO
QUOTIDIANO, os
“fazedores” dos
Milagres através do 
Serviço, as pessoas 
que se preocupam com 
os outros e procuram 
dar – lhes as melhores 
ajudas.

Por isto, achamos 
que esta capa deveria 
transmitir essa
mensagem e que
melhor forma
poderíamos ter que as 
imagens de Serviço!

Com ela pretendemos  
homenagear

os nossos Heróis do 
Quotidiano.

PDGI António Angeiras

Comissão Redactorial
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PPI Mahendra Amarasurya
visita ao DM 115
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Os Lions são pessoas optimistas.

 Acreditamos num futuro brilhante. Em parte, porque sabemos que podemos ajudar a moldar o futuro de um modo po-

sitivo através do nosso Serviço. 

Porém, mais do que nunca, há razões para sermos extremamente optimistas e bastante entusiastas quanto ao futuro 

do Lions e deixem - me explicar apenas algumas dessas razões:

 •  Nós, Lions, demonstramos, através de SightFirst, o que podemos fazer quando reunimos os nossos recursos, 

energias e capacidades. Graças a SightFirst, livramos da cegueira 30 milhões de pessoas. Construímos ou am-

pliámos 300 Hospitais, Clínicas e Centros de Cuidados de Saúde com a visão. Realizámos 7,3 milhões de cirur-

gias às cataratas. Treinámos 345.000 profi ssionais da área da saúde dos olhos.

Salvaremos a visão de muitos outros milhões de pessoas graças à aplicação da verba da Campanha SightFirst II. 

 •  Outro benefício derivado da Campanha foi aprendermos muito sobre como organizar os Lions em prol de uma 

causa comum.

 •  Estamos a aplicar aqueles conhecimentos e estrutura para a Equipe Global de Aumento de Sócios. Foram no-

meados 41 Lions para esta Equipe Global de Aumento de Sócios. Este é um esforço de três anos, no míni-

mo. Aprendemos com a Campanha SightFirst II o quanto a continuidade é efi caz quando tentamos alcançar 

uma meta muito ambiciosa. Com a Equipe Global de Aumento de Sócios, nós não estamos a partir do zero. Es-

ta equipe trabalhará com as equipes ACEL que já se empenham para aumento de sócios. Elas trabalharão com 

Presidentes de Conselho, é claro, e também com todas as outras pessoas. Estamos muito entusiasmados com 

esta nova abordagem. Esperamos ter novos sócios para enriquecerem os nossos Clubes ou organizarem novos 

Lions Clubes.

 •  A LCIF foi considerada a ONG ou organização não-governamental n°1 pelo prestigioso jornal Financial Times em 

2007.

Eu sabia, desde que me tornei Lion, que éramos a maior organização de serviço no mun-

do. Fico feliz em poder dizer que o resto do mundo começa a notar e a dar valor ao que fa-

zemos. A nossa classifi cação em primeiro lugar é uma razão de orgulho para todos nós e 

motivo também para convidar outras pessoas para se tornarem Lions. 

Tenhamos orgulho do que somos e fazemos e nunca hesitemos em deixar que os 

outros saibam que somos uma organização da qual podem querer participar. Somos um 

óptimo grupo fazendo coisas fantásticas. 

Al Brandel

Presidente Internacional

razões para os Lions
acreditarem no nosso Futuro

5



InternacionalInternacional

4

Institutos de Liderança para Lions 
Seniores

Os Institutos de Liderança para Lions Seniores têm, por 

objectivo, aperfeiçoar as capacidades de liderança para o de-

sempenho de funções na divisão, região e distrito.

Os candidatos devem ser Lions, em pleno gozo de seus 

direitos, que tenham concluído um mandato bem-sucedido co-

mo presidentes de clubes, mas ainda não tenham atingido a 

posição de vice-governador de distrito. Não é necessário que 

estejam a desempenhar funções no momento.

Os candidatos devem estar dispostos a dedicar cinco dias 

à sua formação.

Custos do Instituto

O Lions Clubs International arcará com as despesas de ali-

mentação e alojamento de cada participante durante os dias 

de duração efectiva do instituto nas instalações de formação. 

Os participantes são responsáveis por seu próprio transporte e 

despesas de viagem de ida e volta do instituto.

Inscrições

  As inscrições serão abertas com quatro meses de ante-

cedência. Quem estiver interessado em inscrever - se para es-

ta formação, pede  uma cópia dos formulários de inscrição ao 

Governador do seu Distrito. 

Área Jurisdicional: Europa 

19 a 23 de Fevereiro de 2009

Local: Praga, República Checa

Idioma: inglês e alemão

* A data está sujeita a alteração·

CALENDÁRIO DE EVENTOS

Novembro 2008
9 a 21 – Cruzeiro LCIF 2008
14 – Fim de inscrições para os subsídios de SightFirst de Ja-

neiro 2009
14 a 17 – Instituto de Desenvolvimento de Instrutores/Euro-

pa (Bruxelas)

Dezembro 2008
1 – Entrega dos Cartazes vencedores dos Distritos ao Presi-

dente do CNG
1 – Data fi nal da entrega do Formulário do Relatório do Cam-

po e Intercâmbio Juvenil
7 a 10 – Semana do Banco de olhos Lion
31 – Última oportunidade para inscrição na Convenção In-

ternacional e benefi ciar de desconto.

Janeiro 2009
12 a 15 – Reunião do Comité Executivo ( Oak Brook)
13 - ANIVERSÁRIO DE MELVIN JONES
15 – Final para a entrega da foto para representar o DM no 

Concurso de Fotografi a sobre o Ambiente.

Fevereiro 2009
1 – Os vencedores do Concurso Cartaz da Paz serão 

notifi cados
19 a 23 – Instituto de Liderança para Lions Seniores/

Europa(Praga/Rep. Checa)

Nova imagem do emblema Lion

O que é a marca Lions? 
Uma marca é uma identidade visual especial atribuída a 

uma organização. A renovação da marca Lions signifi ca uma 
nova maneira de falar sobre o Lions e de promovê-lo. Isso 
inclui a actualização do nosso logótipo, da revista, do site na 
Web, das publicações e muito mais.

Por que renovar a marca Lions?
Renovar a marca Lions vai ajudar- nos a expressar quem 

são os Lions e o que fazemos. Com a nossa marca reno-
vada, comemoraremos a nossa herança ao mesmo tempo 
que nos apresentamos a nós mesmos de uma maneira mo-
derna e actual.

Onde posso encontrar mais informações sobre a re-
novação da marca Lions?

O artigo Nova “marca” do Lions está na edição deste 
mês da Revista THE LION fala sobre a re-
novação da mar- ca Lions. Inclui in-
formações, co- mo, por exem-
plo, as princi- pais mensagens 
e como usá- las. Um vídeo da 
marca também pode ser encon-
trado on-line It Takes a Lion (Bas-
ta um Lion), dispo- nível para visualiza-
ção na Rede de Notí- cias do Lions, no You-
Tube e no iTunes; todos apresentam uma variedade de pro-
gramas de vídeo do Lions.

Onde posso encontrar o novo logótipo do Lions?

As versões em preto-e-branco, duas cores e monocro-
mática do novo logótipo do Lions podem ser obtidas por 
download no site do LCI na Web. 

Ainda podemos usar itens que tenham o logótipo 
anterior?

Não é obrigado a destruir os materiais que contenham 
o logótipo anterior. Entretanto, quando os itens forem modi-
fi cados ou novos itens forem criados, o novo logótipo deve-
rá ser usado.

Quais são os próximos passos da renovação da mar-
ca Lions?

O novo design da revista THE LION será lançado em Ja-
neiro de 2009. 

O novo site do LCI na Web (em inglês) será lançado em 
Março de 2009, incluindo secções separadas para mem-
bros do Lions e para o público. Os sites de outros idiomas 
serão actualizados em seguida. 

Como posso ajudar?
Consulte a secção “Como posso ajudar” do artigo Nova

“marca” do Lions. Familiarize-se com as principais mensa-
gens encontradas no site e incorpore-as nas comunicações 
locais do Lions. Lembre-se também de utilizar o novo mo-
delo de PowerPoint do Lions (disponível em breve) para usar 
nas apresentações do Lions
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Em Janeiro de 2008, na reunião do Co-
mité Consultivo do SightFirst foram aprova-
dos 19 subsídios, totalizando US$ 5.350.441, 
dos quais US$ 3.550.189 representam subsí-
dios de fundos do SightFirst não designados 
especifi camente.

Iniciativas do SightFirst

5

INFORMAÇÕES SOBRE
A SAÚDE OCULAR

Glaucoma

Todos os que estão em risco de desenvolver 
glaucoma devem fazer exames oftalmológicos pe-
lo menos uma vez a cada dois anos. Numa pes-
quisa de 2007, descobriu-se que dois quintos dos 
americanos com mais de 40 anos não fazem exa-
mes anualmente, embora o dobro de pessoas te-
nha mais medo da cegueira do que de ataques 
cardíacos.

O glaucoma é uma doença oftalmológica que 
pode aumentar a pressão interna do olho. Se não 
for tratada, essa doença pode resultar em perda de 
visão ou cegueira. No glaucoma de ângulo aberto, a 
forma mais comum da doença, a pressão normal do 
fl uido interno do olho aumenta progressivamente. 

Muitas pessoas que podem desenvolver glau-
coma não sabem que um dos riscos é a cegueira. 
É um grupo de pessoas que o Lions precisa atin-
gir para fornecer informações de preservação da vi-
são por meio do LEHP. Faça as seguintes pergun-
tas a si mesmo e avalie seu “risco” de desenvolver 
glaucoma.

Há um histórico de glaucoma na sua 
família?

O glaucoma é hereditário. Se algum dos 
seus familiares já teve glaucoma, faça exames 
oftalmológicos.

É afro-americano e tem mais de 40 
anos?

Estudos mostram que o glaucoma:

• Ocorre de três a quatro vezes mais em 
afro-americanos do que em caucasia-
nos. 

• Tem a probabilidade de causar cegueira 
seis vezes mais em afro-americanos do 
que em caucasianos. 

• Tem a probabilidade de causar ceguei-
ra quinze vezes mais em afro-america-
nos entre 45 e 64 anos do que em cau-
casianos da mesma faixa etária. 

É idoso?

Todos com mais de 60 anos podem de-
senvolver glaucoma. 

Faz exames regularmente? 

As pessoas que não consultam regularmen-
te um médico correm o risco de ignorar o come-
ço do glaucoma. Sem se fazer um exame de di-
latação dos olhos a cada dois anos, os peque-
nos sintomas podem passar despercebidos até 
que seja muito tarde e a doença tenha progredi-
do para um estágio avançado. Muitas vezes, não 
há sintomas nos primeiros estágios da doença. 

Se tiver respondido “sim” a alguma das 
perguntas, está “a correr risco” de desenvol-
ver glaucoma e deve marcar um exame de di-
latação dos olhos com um médico local pelo 
menos uma vez a cada dois anos.

O glaucoma não apresenta nenhum sin-
toma inicial. A visão permanece normal e não 

se sente nenhuma dor. No entanto, conforme 
a doença progride, a pessoa pode perceber a 
perda gradual da visão lateral. Isso quer dizer 
que os objectos à frente ainda podem ser vis-
tos claramente, mas os objectos nas laterais 
talvez não sejam vistos. À medida que a doen-
ça piora, o campo de visão fi ca estreito, resul-
tando em cegueira. O diagnóstico pode ser fei-
to em exames regulares de dilatação dos olhos. 
Se o glaucoma for diagnosticado e tratado ce-
do, ele normalmente pode ser controlado an-
tes que ocorra uma grave perda de visão. To-
dos os que estão no grupo de risco devem fa-
zer exames oftalmológicos pelo menos uma 
vez a cada dois anos.

Para obter mais informações, faça down-
load do folheto “O que você deve saber sobre 
glaucoma”no site da Associação.

Subsídios recentes do SightFirst

País Projecto Quantia em US$

México Programa de Exames e Cirurgias de Catarata, Estado de Veracruz 162,000

Brasil Programa de Exames e Cirurgias de Catarata, Mato Grosso 108,000

Brasil Projecto de Combate à Retinopatia Diabética, Minas Gerais 59,000

Índia Programa Abrangente de Atendimento Oftalmológico no Hospital Oftalmo-
lógico do Lions de Karnavati e Hospitais Oftalmológicos do Lions do Dis-
trito 323-B

248,773 (1)

Índia Equipamento do Centro Especializado de Oftalmologia do Lions em Juhu, 
Hospital Bhartiya Arogya Nidhi

296,192 (2)

Índia Reforma do Hospital Benefi cente Oftalmológico do Lions Clube de 
Karimnagar

32,025

Índia Reforma do Hospital Oftalmológico do Lions R.R., Palakol 17,375

Índia Reforma do Hospital Oftalmológico de Netralaya do Lions de Siliguri 28,294

Índia Equipamentos do Hospital Oftalmológico de Netralaya, Solapur 88,293

Índia Formação de mão-de-obra e administração do Hospital Oftalmológico 
Asansol East Lion do Lions

7,500

Índia Formação de mão-de-obra e administração do Hospital Oftalmológico do 
Lions, Surat North

7,500

Índia Formação de mão-de-obra e administração do Hospital Oftalmológico do 
Lions, Jalgaon

7,500

Tunísia Renovação da Unidade oftalmológica do Hospital Regional de Sidi Bouzid 98,800

Quénia Campanha de Exames e Cirurgias de Cataratas do Centro Oftalmológico e 
de Sangue do Lions, em Mombasa

170,000 (3)

Tanzânia/

Uganda

Campanha de Exames e Cirurgias de Catarata 650,000

Tailândia Curso Regional do SightFirst sobre a Prevenção da Cegueira e Organiza-
ção do Atendimento Oftalmológico, Instituto de Saúde Pública Oftalmoló-
gica de Korat

119,000

Quénia Campanha de Exames e Cirurgias de Catarata, Hospital Oftalmológico Si-
ghtFirst do Lions de Loresho

235,520 (4)

Tanzânia Programa de Organização de Instalação Oftalmológica Sub-Saariano, em 
Moshi

1,500,000 (5)

China Campanha de Exames e Cirurgias de Catarata, Guangdong 1,514,669 (6)
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Bem-vindo:

Cinco milhões de Lions estão an-
siosos para viverem a 92ª Convenção 
Internacional do Lions Clube em Julho 
de 2009! 

A 92ª Convenção Internacional do 
Lions Clube será realizada de 6 a 10 
de Julho em Minneapolis/St Paul, Min-
nesota, EUA.

 Minneapolis e St. Paul, conhecidas 
como as “Cidades Gémeas”, são cida-
des prósperas do centro-oeste ameri-
cano que impulsionam e apoiam Lions, 
Lionesses e Leos do mundo todo.

Façam os vossos planos para vi-
rem antes ou prolongar a vossa esta-
dia após a Convenção e aproveitem as 
maravilhas exclusivas da cidade.   Di-
virtam-se nos 22 lagos e assistam a 
uma peça no famoso Teatro Guthrie ou 
nos 100 outros teatros locais.

Passeiem e conheçam o centro co-

mercial de Minneapolis: a avenida Ni-
collet.   Saboreiem as comidas de di-
versas etnias ao longo da avenida Ni-
collet (também conhecida como a “Rua 
Gastronómica”).

Vai valer a pena estar connosco, 
porque a cidade vai estar à espera e 
dará o melhor da natural gentileza e 
calor hospitaleiro a todos os Lions em 
Convenção.

Não esqueça que uma Convenção 
Internacional é o lugar de eleição pa-
ra rever amigos e aprender mais sobre 
a Associação Internacional de Lions 
Clubes.

PIP Joseph L. Wroblewski
P Comité da Convenção

92ª Convenção Internacional

Futuras Convenções

28 de Junho a 2 de Julho 2010
Sidney, Austrália

4 a 8 de Julho de 2011
Seatle, Washington, EUA

22 a 26 de Junho de 2012
Busan, Coreia

6 A 10 DE JULHO 2009 – MINNEAPOLIS, MINNESOTA – EUA
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Forum Europeu 2008 - Cannes

Decorreu de 01 a 04 Outubro, na cidade de Cannes, orga-
nizado pelo Lions de França (DM103), presidido por Philippe 
Soustelle e secretariado por Jacques Bompas.

Criteriosamente escolhida para acolher o Forum Europeu, 
Cannes é sem dúvida uma das mais atraentes cidades da 
Côte D´Azur. Notável pelos seus aclamados festivais de ci-
nema possui, a par das suas belezas naturais, orladas pe-
la sua repousante costa mediterrânica, magnífi cas estrutu-
ras para acomodar reuniões deste tipo.

Os trabalhos decorreram no Palais des Festivals, vizinho 
do Casino de Cannes, edifício moderno e especialmente 
adaptado à função, onde simultaneamente era possível de-
correr grande número de reuniões de diversos tipos. 

Tratou-se de um programa muito denso, em que as maté-
rias apresentadas pelos diferentes Distritos Lions, eram sub-
metidas à apreciação dos participantes em diferentes níveis 
de assistência.

Num primeiro nível, apresentação dos temas em sala, se-
gundo um programa geral do Forum que permitia a cada 
participante escolher os temas que mais lhe interessassem;

Num segundo nível, apresentação em plenário dos temas 
anteriores, previamente seleccionados, permitindo a inter-
venção de todo o participante, alargando o âmbito do deba-
te e enriquecendo-o;

Num terceiro nível, culminando com a determinante inter-
venção do Board da LCI, largamente representado no Fo-
rum, incluindo o Presidente Internacional Al Brandel, 1º e 2º 
Vice-Presidentes e Presidente da LCIF (Lions Clubs Interna-
tional Foundation).

Dos temas apresentados destacam-se os seguintes (sen-
do esta uma apreciação pessoal):

- A pessoa defi ciente; - A visão. A cana electrónica;

- O meio ambiente; -  O futuro do Lionismo;

- Problemas dos Jovens; - A mulher no Lionismo;

- Formação e Comunicação; - Concurso de Música;

- Editores; - Campo de Juventude;

- Leos

De destacar igualmente as reuniões do Presidente Interna-
cional com Governadores e do 1º Vice-Presidente interna-
cional com Vice-Governadores de Distrito.

No seu conjunto, várias preocupações emergiram espon-
taneamente do debate, com relevo para a “Membership” 
(recentemente dotada do GMT- Global Membership Team- 
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sucessor do “20K” e de âmbito e duração mais alargados), 
problemas ligados aos jovens e rescaldo da Campanha SFII.

Em termos de projectos Lionísticos substanciais a Europa 
pouco progrediu. Ao pragmatismo de actuação Lionística na 
América do Sul, Ásia, África, etc (cirurgias oculares, distribui-
ção de alimentos e medicamentos, luta contra a pobreza, 
Lions-Quest, etc) a Europa contrapõe um Lionismo mais so-
cial, cultural e artístico, mais intencional que operativo.

Despertou-me, no entanto, a atenção uma apresentação 
pela França da problemática da pessoa defi ciente, em to-
da a sua extensão, em que não deixaram de ser destaca-
dos aspectos como os da prolixa legislação do país sobre 
os seus direitos e garantias e dos seus acompanhantes (la 
tierce personne), das indemnizações previstas na lei para as 
diferentes situações, das alterações a introduzir nas constru-
ções para uma maior acessibilidade, do apoio prestado pelo 
Estado (e pelos Lions) às competições desportivas, com re-
levo para os últimos Paralímpicos, em Beijing (China), etc.

Foi uma bela lição para qualquer país que preze o dever 
cívico e humanitário de zelar por aqueles que mais necessi-
tam da protecção e da complacência da sociedade. Numa 
breve intervenção tive oportunidade de sugerir que, à seme-
lhança de outras grandes preocupações humanitárias que 
absorvem os Lions (Cegueira, diabetes, combate à droga e 
álcool juvenil…) fosse considerada, a nível da LCI, a criação 
de um Departamento específi co para tão vasto e complexo 
problema social e humano.

Num breve parêntesis afi rmaria que algo se vai fazen-
do com muito mérito neste campo no Lionismo Português 
(actividades a favor das CERCI, APPACDM, Centros de Pa-
ralisia Cerebral…) mas é justo destacar também a dedica-
ção que alguns Clubes LEOS vêm prestando ao problema 
da pessoa defi ciente, nomeadamente visitando  centros da 
especialidade, recolhendo donativos para cadeiras de rodas 
(Programa”Sobre Rodas”), organizando um stock de aces-
sórios ortopédicos que são cedidos pelo período da sua ne-
cessidade, etc. De louvar, sem equívocos, é também o tema 
escolhido para as recentes Jornadas Leonísticas -  A Defi ci-
ência – assim como o local escolhido para a sua realização, 
a APPACDM de Trofa, um dos principais alvos da acção so-
lidária de Lions e Leos do Clube local.

O Forum Europeu, apesar da boa organização geral, re-
velou algumas lacunas indisfarçáveis, nomeadamente a au-
sência de transporte privativo do Forum entre os Hotéis e o 
local dos trabalhos e algumas falhas relevantes no jantar de 
gala. De felicitar, no entanto, os organizadores pela excelen-
te noite do jantar da amizade, complementado com um ex-
celente espectáculo de music-hall (“Plume e paillettes”, que 
supomos ser o espectáculo em curso no vizinho Casino de 
Cannes), com aquele “perfume” Francês que fez de Toulou-

InternacionalInternacional
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se Lautrec um dos seus maiores intérpretes. De realçar 
igualmente a apresentação e participação no Forum de 
Miss Sophie Vouzelaud, dama de honor de Miss Fran-
ça 2007, surda-muda de nascença, que além da sua 
beleza física, deu um magnífi co testemunho de vida 
e de luta pessoal que a todos impressionou, desper-
tando-nos para uma área de actividade Lion que, em 
Portugal, tanto precisa da nossa dedicação: a pessoa 
surda-muda.   

Em termos genuinamente Lionísticos é de salientar 
a preocupação de alguns países (Itália, França, Alema-
nha, países Escandinavos) em promover projectos re-
levantes para regiões menos desenvolvidas, em espe-
cial para África. Destaca-se o caso paradigmático da 
Alemanha, com uma mão cheia de projectos ultrama-
rinos de montante elevado, promovidos pela sua Fun-
dação Nacional de Lions em colaboração com as uni-
dades Lionísticas benefi ciadas.

Noutro curto parêntesis, sou tentado a recordar os 
nossos antigos territórios de África, em especial Ango-
la e Moçambique, com as gritantes necessidades bási-
cas de muitas das suas populações, para cuja satisfa-
ção o Lionismo Português pouco ou nada tem contri-
buído e aonde o Lionismo nem sequer foi ainda intro-
duzido. Recordo ainda que esta foi uma das matérias 
afl oradas com algum entusiasmo no último Forum Lu-
so-Brasileiro da Figueira da Foz (2007) e que bem me-
rece ter a justa sequência.

Dos projectos apresentados no Forum também me 
chamou a atenção o da purifi cação natural da água 
através da sua exposição em superfície ao calor solar 
durante algumas horas, em contentores de baixo cus-
to e absorventes daquele calor. Simples, prático, bara-
to e de fácil aplicação pelas populações locais (Africa-
nas ou outras).

Quanto a projectos estratégicos nos países Euro-
peus, a sua ausência foi notória. Muita refl exão, muitas 
ideias brilhantes – que se esvaem no turbilhão da vi-
da - mas muito poucos projectos em execução ou em 
planeamento. Será que basta o típico “brainstorm” oci-
dental para cumprir a “Declaração de Missão” do Lio-
nismo, na Europa? 

O próximo Forum (2009) realizar-se-á em Tampere, 
Finlândia, de 17 a 19 Setembro2009.

Apesar do internacionalismo Lionístico não pode-
mos desconhecer as particularidades da acção Lionís-
tica em cada um dos duzentos e dois países que fa-
lam de Lions, no mundo. Ao “perfume” de França se-
guir-se-á o rigor e a efi cácia da Finlândia. A apresenta-
ção do novo Forum, já em fase adiantada de planea-
mento, promete ser também uma jornada Lionística de 
sucesso. Diria, parafraseando os conhecidos textos ju-
daicos de tão fl agrante simplicidade: “Sem um plano, 
o que parece fácil, torna-se difícil.Com  um plano, o di-
fícil torna-se fácil” .

D115-CS, DG Cipriano Pinto
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Decorreu o Forum Europeu num 
lugar “Místico” que é palco de mani-
festações de prestígio como o Festi-
val de Cinema de Cannes.

O Palácio dos Festivais e Congres-
sos encheu – se de Lions oriundos 
dos mais diversos pontos da Europa e 
não só: uns porque eram os seus pro-
blemas europeus que iriam estar em 
discussão; outros porque benefi ciam 
com os Projectos europeus, caso de 
Lions da África e da Ásia.

Na esplanada George Pompidou 
pudemos ver as mãos de muitos artis-
tas cujos nomes ultrapassaram os tem-
pos e fazem parte da história da 7ª Arte.

Das varandas espraiamos o olhar 
pelas águas de uma baía azul calma, 
mas cheia de barcos coloridos e ve-
raneantes ao sol como se estivésse-
mos em Agosto.

Claro, lá dentro desenvolveram – 
se os trabalhos e os Lions portugue-
ses escolheram os temas mais su-
gestivos para o desempenho das su-
as funções e encontravamo – nos to-
dos nos Conselhos Europeus.

Escolhi a reunião de trabalho dos 
Editores onde troquei ideias com os 
Editores europeus, contribuindo para 
a aprovação de uma Revista Europeia 
on-line, ideia que perfi lho intensamen-
te por ajudar a circular a notícia mais 
rápida e efi cientemente. Assistimos à 
análise de algumas The Lion e ao 
sempre problema dos artigos obri-
gatórios pela Associação.

Também estive na reunião so-
bre Leos e gostei muito de ouvir os 
Leos presentes que, sem acusaram 
os Lions de omissão de compro-
misso, falaram dos seus projectos 
exemplares na área das crianças e 
dos idosos, actividades dependen-
tes de si próprios e só com o apoio 
de presença dos Clubes Lions.

Falaram muito de Formação e In-
formação como indispensável ao en-
tusiasmo dos jovens e permanência 
até ao limite da idade.

Lá como cá, os Leos têm difi cul-
dade em quererem deixar de continu-
ar Leos, mas há muitos países que a 
entrada dos seus Leos, como Lions, 
se faz de uma forma natural. Não pa-
gam jóia e aos Distritos e DM só me-
tade do que paga cada Lion.

Também foram apresentadas vá-
rias estratégias de marketing para au-
mento do quadro social de cada Leo 
Clube.

Vários Leos Clubes aderiram ao 
desafi o do PI Al Brandel que os incen-
tivou a criar um Projecto para Crian-
ças ou, simplesmente, a realizarem 
uma actividade para elas.

Foram imagens de actividades Le-
os excelentes e eu, mesmo sem ima-
gem expliquei o Fim de Semana com 
as crianças, com o máximo de deta-
lhes e, dei Graças a Deus por poder 
falar de uma acção que conheço e de 
valorizar o trabalho dos nossos Leos 
e alguns Conselheiros.

Estive um dia com a Equipa do 
Campo da Juventude que fi zeram um 
Forum dentro do Forum o que quer 
dizer que se permanecêssemos ali a 
seguir todos os trabalhos não assisti-
ríamos a mais nada.

Nesse dia discutiram – se os prin-
cípios que regem os Campos, os cri-
térios de escolha dos Jovens, as nor-
mas comuns, as normas de cada pa-
ís, os comportamentos nem sempre 
razoáveis de alguns jovens (e muitos 
YEC tinham queixas).

Falei sobre o nosso Campo, fruto 
de uma reunião de trabalho realizada 
em Agosto com todos os intervenien-
tes no campo 2008/09 e pude expla-
nar os nossos projectos culturais, de 
convívio… Fiquei feliz por constatar 
que todos sabiam que optar por Por-
tugal era uma mais valia.

Recolhi destas sessões de tra-
balho experiências várias, termos de 
comparação para o DM 115, outras 
formas de “fazer”…

Considerei feliz a escolha feita.

Entreguei num CD, ao Director do 
Forum, o Trabalho pedido a Portu-
gal que será inserido nesta The Lion 
e que não teve oportunidade para ser 
apresentado durante a apresentação 
de trabalhos o que nos deixou um 
pouco tristes.

O Grupo de Lions portugueses 
acharam que a preparação que tínha-
mos feito para o Forum tinha desper-
to os corações e as mentes para ou-
tras leituras aos trabalhos.

CC Maria Avelina

Um olhar sobre outros temas
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2. Como manter felizes os Lions 
já antigos e mais idosos?

  1. É preciso ouvi – los, por causa da sua expe-
riência, quando se faz o plano de actividades do 
ano.

  2. É preciso que se sintam úteis e que haja, nas acti-
vidades, um papel que possam desempenhar.

  3. Devemos compreender e aceitar as suas difi cul-
dades (por exemplo: num “rally paper” poderão 
estar, simplesmente, num ponto de controlo).

  4. Podemos dar – lhes a liderança de uma comis-
são onde se sintam à vontade e realizados.

  5. É preciso ouvi – los, quando falam do passa-
do, porque há sempre nos Clubes tradições a 
respeitar.

  6. Devemos reconhecer sempre o seu trabalho e a 
sua dedicação.

  7. Os mais jovens devem ver neles um amigo(a) que 
merece ser ouvido e respeitado por causa do seu 
percurso Lionístico.

  8. As reuniões dos Clubes devem ser alegres e sim-
ples para poderem ser espaço de convívio, de 
amizade e de maior relação entre gerações.

  9. Companheirismo e Amizade devem inspirar as 
boas práticas e facilitar o natural envolvimento de 
todos na Vida do Clube.

10. Todos devem estar informados do que se pas-
sa no Clube e devem combater – se os” grupi-
nhos” que dividem e criam desconfi anças, assim 
como se devem combater os estatutos de “do-
nos do Clube”.

Qualquer que seja o caminho…é preciso segui-lo em 
conjunto.

CC Maria Avelina

1. Como atrair Jovens para o
 Movimento?

   1. É preciso fazer uma Campanha forte e apoiada 
por uma publicidade inspiradora.

   2. Escolher jovens que têm uma alma capaz de se 
abrir aos outros.

   3. Jovens que têm já o hábito de partilharem com 
um grupo de amigos os seus tempos livres, mo-
mentos de discussão…

   4. É preciso que os Lions mais idosos os deixem 
apresentar um Projecto e lhes dêem apoio e 
atenção.
A Juventude não é sinónimo de irresponsabilida-
de e de falta de senso.

   5. Os Lions mais idosos devem aceitar a visão dos 
Jovens mais aberta e moderna para resolverem 
determinadas situações.

   6. Não podemos esquecer que os Lions de 30 
anos são, muitas vezes pais e profi ssionais. Eles 
entendem o Lionismo à sua maneira.

   7. Um Jovem, homem ou mulher, quer realizar os 
seus sonhos. Se os mais velhos lhe cortam a pa-
lavra, todas as vezes que explica uma nova acti-
vidade, porque não é habitual fazê-la no Clube, 
seguramente, abandonará o Movimento.

   8. Os LEOS poderão ajudar o seu Clube patrono, 
falando na Universidade ou até nos seus locais 
de trabalho sobre o Lionismo, se virem que os 
Lions são um bom exemplo de vida.

   9. Eles próprios podem entrar nos Clubes onde es-
tiveram como LEOS.

 10. Os Jovens são atraídos por projectos arrojados, 
então os Clubes devem conquistá-los com essa 
possibilidade de realização.

Se os Clubes quiserem jovens nos seus quadros, 
devem aceitá – los sem nenhum preconceito.

Proposta Portuguesa ao Forum
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Campo Internacional da
Juventude 2008

LIONS YOUTH EXCHANGE
VERSÃO PORTUGUESA

Olá! Sou a Sophie van Dijk, Holandesa e te-
nho 17 anos.

Esta é a minha primeira experiência num Pro-
grama Lion de Intercâmbio Juvenil.

É também a minha primeira visita a Portugal 
e pelas actividades que tive em Grupo durante 
a estadia no Campo e depois com a Família que 
me recebeu em Faro, posso afi rmar ter fi cado com muito boa 
impressão acerca da vida e da cultura no Algarve.

A ida para Portugal não foi a minha primeira opção.
Não me foi possível escolher Espanha por não ter informa-

ções disponíveis.
 Inglaterra também não por ser a partir dos 18 anos a 

inscrição.
Foi então que surgiu a possibilidade de escolher Portu-

gal e assim poder satisfazer a minha curiosidade sobre os 
portugueses e o seu modo de vida, pois nunca tinha ou-
vido falar muito do País.

O Campo
Sobre o Campo propriamente dito, lembro que fi cá-

mos muito excitados sempre que 
chegava  um dos participantes no 
Campo.

Comecei por fi car impressionada 
com a natureza da paisagem, que 
é muito diferente comparada com a 
da Holanda.

Devo dizer que todos os jovens 
participantes no Campo, se tor-
naram, em pouco tempo, numa 
família.

Fiz bons amigos e já fi zemos pla-
nos para nos encontrarmos em próximas férias.

Tudo o que fi zemos no Campo foi divertido, mas por ve-
zes o calor era demais para participarmos nas actividades 
programadas.

O que mais gostei foram as horas de convívio que permiti-
ram conhecermo-nos uns aos outros.

Se pensar naquelas duas semanas passadas no 
Campo, só tenho boas e felizes recordações.

Foi uma experiência muito boa.

A Família que me recebeu
Após duas semanas passadas e intensamente vivi-

das em Grupo, no Campo, despedimo-nos.
Foi um momento muito duro para todos nós.
Fiquei no Algarve, por mais uma semana, agora em 

casa da Família Sá Matos.

Outros jovens foram distribuídos pelo Pa-
ís. Duas raparigas e um rapaz foram para 
Famílias na Madeira

O primeiro dia foi para mim um pouco es-
tranho, estar só e não com o Grupo.

Mas diverti-me e fi zemos imensas coisas 
em casa da minha família de acolhimento.

O meu pai adoptivo, José e a sua espo-
sa Nidia foram muito simpáticos e durante a 

semana deram-me a oportunidade de experimentar um con-
junto de pratos típicos Portugueses e conhecer muitas coisas 
acerca dos usos, costumes e do modo de vida Português.

A fi lha, Sara, também foi muito simpática e saímos imenso 
com os amigos dela, com quem convivi.

Todos se mostraram curiosos 
querendo saber coisas sobre mim 
e também acerca do meu País, a 
Holanda.

Foi um bom convívio que per-
mitiu que eu soubesse muito mais 
sobre a juventude Portuguesa.

Quase no fi m da minha estadia, 
fi zemos um passeio de barco, or-
ganizado, no “ Condor de Vila-

moura”, e adorei ver a costa Algarvia…voltarei pa-
ra repetir !

O Programa
Tivemos opiniões diferentes no Campo sobre o 

Programa.
Alguns, nos quais me incluo, pensam ser pre-

ferível começar por ir a primeira semana para ca-
sa de Famílias de acolhimento e depois para o 
Campo.

A razão é porque estamos diariamente tão ocu-
pados o que nos leva a consumir imensa energia e pensamos 
que no fi m daquela actividade regressamos à nossa casa.

Quando nos separamos e somos colocados depois em ca-
sa de Famílias espalhados pelo País é uma sensação estranha, 
porque estivemos muito tempo ligados ao grupo e depois te-
mos que ser só nós.

Quando regressamos para nossa casa estamos em Família 
e com amigos.

Mas estas 3 semanas foram formi-
dáveis e quero agradecer a todos que 
tornaram esta experiência possível 
para todos nós e especialmente pa-
ra mim.

Sophie
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Concurso Internacional
do Cartaz da Paz

A PAZ COMEÇA COMIGO
Reza a Declaração de Missão do Lions 

Clubs Internacional que os Lions deverão 

“Criar e fomentar um espírito de compreen-

são entre todos os povos do Mundo”.

Ora é precisamente este o espírito sub-

jacente à mais internacional das actividades 

Lionísticas: o Concurso do Cartaz da Paz.

Independentemente do esforço, por 

vezes sobre-humano, que os Lions desen-

volvem no combate às carências das co-

munidades locais e ao seu empenho na 

luta contra a Cegueira, a verdade é que o 

Concurso do Cartaz da Paz é a activida-

de mais difundida e implementada no terre-

no e que mobiliza vários milhares de jovens 

naquilo que se pretende ser, por meio do 

concurso, a melhor forma de os estimular 

a expressar visualmente a sua própria inter-

pretação do tema a concurso. Este ano é “ 

A Paz começa Comigo”.

As convulsões mundiais a que o Mun-

do está sujeito e que nos entra pela janela 

chamada televisão, todos os dias do ano e 

muitas das vezes sem que façam o mínimo 

sentido, obrigam-nos a cada vez mais dis-

pensarmos o nosso tempo à promoção da 

Paz, da Compreensão e do Entendimento 

recíprocos.

É com satisfação que me chegam notí-

cias da crescente adesão dos Clubes a es-

ta actividade tão relevante, ao ponto dos 

Kits encomendados à Associação Inter-

nacional terem esgotado antes do fi nal do 

prazo estabelecido. Este é um sinal claro 

que o tema da Paz é um assunto dos nos-

sos dias e ao qual os Lions têm prestado a 

sua especial atenção.

A expectativa é sempre muita, sobre-

tudo quando temos a fasquia elevada, is-

to porque o trabalho vencedor no ano tran-

sacto a nível nacional fi cou entre os 22 fi -

nalistas no Concurso Internacional. E que 

satisfação maior podemos ter quando ao 

visitar a página internacional e visitamos 

o espaço do Concurso e os trabalhos ve-

mos “Vencedora do prémio de hon-

ra ao mérito: Patrícia Isabel Jesus San-

tos, 13 anos, Patrocinado por Lions Clu-

be Santa Catarina Figueira   da Foz, Por-

tugal; “Se todas as pessoas pudessem 

se unir e tentar ver o mundo através dos 

olhos de uma criança, o mundo seria um 

lugar melhor.” “?!

Este é o espírito que tem obrigatoria-

mente que vigorar nos Clubes e na mensa-

gem que transmitem nas escolas, dos ATL, 

nas associações de jovens, grupos de es-

coteiros e demais organizações de jovens, 

incutir-lhes a motivação de que também 

eles poderão ser uma referência e estar 

presentes na Web mundial. Vamo-nos pre-

parar para, todos juntos, no início do próxi-

mo ano celebrarmos a Paz numa festa pa-

ra todos, Lions, jovens, idosos.

Caros Companheiros, vamos continuar 

a trabalhar em prol da PAZ, talvez o maior 

desígnio dos dias conturbados que vive-

mos. Vamos celebrar com os mais novos 

este espírito de concórdia e prepararmos 

um amanhã melhor! No fundo vamos fazer 

cumprir o Lionismo… 

Armando Inocentes
Assessor D115CS  e do CNG para 

Cartaz da Paz
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Quando um alto Dirigente da Associação visita um Dis-
trito é sempre uma honra e um momento especial para os 
Lions.

O DM 115 recebeu o casal Amarasuriya que nos trou-
xe, a continuação do “Desafi o da Mudança” sempre com 
um olhar sereno, aproveitando a companhia dos Lions 
portugueses.

O PIP Mahendra Amarasuriya desempenha agora a fun-
ção de Presidente da Fundação Internacional daí que se 
aproveitou a visita para o DG Cipriano Pinto lhe apresen-
tar o Projecto para a construção do Instituto de Diabetes 
e Prevenção da Cegueira, tema onde foi apoiado pelo CL 
Eugénio Leite, Assessor para a Visão do D115CS.

A Visita ao DM 115 concretizou – se nos Açores, na 
Ilha de S. Miguel, por termos achado que os Lions dessa 
região Lionística têm boa obra feita e estão sempre de co-
ração aberto quando os visitamos.

E não nos arrependemos da escolha, porque todos 
corresponderam ao apelo nos lugares próprios, nas activi-
dades programadas, quer de convívio, quer de trabalho.

Houve muitos momentos marcantes que não podemos 
deixar nas linhas de uma descrição que queremos simples 
e verdadeira: a recepção pelo Representante do Governo 
Regional dos Açores, Professor Doutor Duarte Ponte; a vi-
sita ao Vice-Presidente da Câmara de Ponte Delgada, Dr. 
António Borges, ambos partilhando ideias sobre situações 
de desespero no mundo que dão mais expressão ao tra-
balho de Voluntários como os Lions.

A entrevista ao Jornal e Rádio locais foi uma oportu-
nidade que, quer o PIP Mahendra, quer a Presidente do 
CNG, tiveram para falarem de princípios, objectivos e pro-
jectos que urge divulgar para uma maior compreensão so-
bre o que são e fazem os Lions.

No Encontro do PIP com os Lions foi notório o carinho 
do casal do Sri Lanka pelas obras Lions visitadas: a Ca-
sa Leo, a Casa Lion, a Associação dos Pais e Amigos das 
Crianças Defi cientes dos Açores e manifestaram, constan-
temente, o seu grande apreço pelo trabalho dos Lions.

Em Lagoa, quer a visita à Casa Lion, quer a recepção 
na Câmara e o visionamento da Exposição sobre o LC La-
goa, quer o convívio na Sede do Clube foram bons mo-
mentos de refl exão, partilha e convívio.

Este convívio esteve bem visível em todos os momen-
tos, no almoço na Casa do Chá de Lagoa das Furnas, na 
visita à Fábrica do Chá Gorreana, nas saídas para espraiar 
os olhos por paisagens de sonho…

A Gala no Hotel Royal Garden foi a projecção máxi-
ma do respeito que os Lions têm pelo simples facto de 
serem Lions.

A todos os que foram de Guimarães, Barcelos, Lis-
boa …muito obrigada em nome do CNG.

Aos Lions dos Açores só posso dizer que “moram” 
no meu coração, naquele cantinho feito de ternura e 
saudade.

Ao Presidente de Região G, CL Gualter Dâmaso, a 
minha amizade e gratidão.

Ao PDI Rui Taveira e C Ana Maria obrigada pelo 
apoio desde o primeiro minuto.

Aos Governadores Lucinda e Cipriano aquele forte 
abraço de cumplicidade e partilha.

CC Maria Avelina Angeiras

               Pip Mahendra Amarasuriya e  
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Ajudadas a construir escolas; ajuda-
das a construir lares para crianças de-
fi cientes; ajudadas a construir creches 
para famílias carenciadas; criadas as 

bengalas brancas; iniciado o 
grande movimento que é o 
Sight First; ajudados a cons-
truir já cerca de 47 Clínicas 
de olhos/Hospitais; ofereci-
das cadeiras de rodas; feitos 
os despistes gratuitos à dia-
betes, ao glaucoma, à obesi-
dade etc...etc… a interroga-
ção é cada vez mais frequen-
te : será que ainda há mais pa-
ra fazer?

Na sua qualidade de Presi-
dente da Fundação Internacional,  o 
Companheiro Mahendra Amarasuriya, 
fez a sua visita ofi cial  ao DM 115 de 
Portugal, no passado mês de Outubro, 

na Região Açores, Ilha de S. Miguel.

O que move ainda o Presiden-
te Mahendra depois de um péri-
plo lionístico, depois de um Fo-
rum Europeu em Cannes, a des-
locar-se a uma Ilha no meio do 
Atlântico, com cerca de 130.000 
habitantes?

Esta a grande e primeira 
mensagem que o Companhei-
ro Mahendra nos veio trazer: O 

Lionismo em permanente movimento! 
Nós Lions AINDA temos muito para fa-
zer nos quatro cantos do Mundo!

E esta mensagem “passou” entre 
todos nós Lions dos Açores.

Comentou-se, falou-se, apreciou-
se, elogiou-se, registou-se com orgulho 
que um LION ao mais alto nível, com os 
seus afazeres profi ssionais, não sendo 
já nenhum jovem, tivesse aceite deslo-
car-se aos Açores, à Ilha de S. Miguel, 
apesar de todos os sacrifícios pesso-
ais que esta extensão, na sua já longa 
caminhada, lhe acrescentaria, com um 
único sentido e propósito: SERVIR, tra-

zendo mais uma mensagem, ou me-
lhor trazendo o que será sempre para 
mim a GRANDE mensagem do Lionis-
mo: “CRIAR E FOMENTAR UM ESPÍRI-
TO DE COMPREENSÃO E AJUDA EN-
TRE OS POVOS DA TERRA”

É o primeiro ponto dos nossos 
objectivos.

E esta mensagem veio acompanha-
da de uma MULHER símbolo da paz, 
do amor e da compreensão, do huma-
nismo: a nossa Companheira Kushilani.

Na verdade e para quem teve o 
prazer de os acompanhar durante os 
dias que aqui permaneceram o casal 
Amarasuriya deixou um rasto de sim-
plicidade, humanismo, compreensão, 
SERVIÇO. 

Algumas dúvidas sobre o que ain-
da podemos fazer mais no nosso 
movimento?

O Lema do Past Presidente Inter-
nacional Mahendra é bem explícito: 
“O DESAFIO DA MUDANÇA”.

Obrigado uma vez mais à Presiden-
te do CNG Maria Avelina e Past Direc-
tor Internacional Rui Taveira por os te-
rem derivado para os Açores.

Obrigado Maria Avelina, em nome 
dos Lions nos Açores, por teres escri-
to que nós por aqui “nos entregamos 
ao Lionismo com uma alma do tama-
nho do mar…”

Deixa-me dizer-te também que es-
te “GRUPO DE LIONS” do Continente 
Português que há anos nos visita nos 
acompanha e acarinha com tanta assi-
duidade já faz parte desta nossa “alma 
do tamanho do mar...”

Só sabendo mudar a tempo e com 
o tempo é que vamos conseguir!

Ponta Delgada, 6 de Novembro de 
2008

Gualter Dâmaso

  CL Kushilani visitam DM 115

na

te
p
ru
lo
A

Li i

P

“CRIAR E
FOMENTAR UM 
ESPÍRITO DE 
COMPREENSÃO 
E AJUDA ENTRE 
OS POVOS DA 
TERRA”

b

d
ç
te
ra

6 a 9 de Outubro de 2008



InternacionalInternacional

16

Passou mais um ano em que procuramos continuar 

a desenvolver a nossa actividade em prol do Lionismo 

e que, em síntese, penso ter tido, com o esforço de to-

dos, algumas facetas positivas.

Não é, no entanto, sobre o ano que passou que 

vou escrever esta meia dúzia de linhas. Penso que é 

mais importante falar um pouco do Círculo, não ape-

nas para nós, que a ele pertencemos, que sabemos 

as suas fi nalidades ou objectivos, mas muito mais pa-

ra aqueles companheiros que a ele ainda não perten-

cem, mas que dele podem fazer parte, pois as expe-

riências que viveram e que são um capital acumulado, 

podem ajudar, à resolução de problemas que, eventu-

almente, surjam, o que se refl ecte num apoio dado ao 

próprio Lionismo.

Por outro lado é importante, também, que todos 

os Lions que não foram ainda governadores e, portan-

to, não integram no Círculo, saibam que esta estrutu-

ra, que está ligada ao próprio movimento, mais não vi-

sa do que apoiar, estar à disposição e contribuir para 

o solver de problemas, que urge resolver. Como prova 

temos o trabalho apresentado pela Comissão de Estu-

dos e Refl exão na última reunião (Rui Taveira/Machado 

Rodrigues/Isabel Antunes) e que irá ser veiculado.

O somatório das nossas experiências dá um leque 

grande de soluções e quanto maior ele for, mais fácil 

será encontrar soluções, inclusivamente já testadas.

Bom seria que problemas não existissem. Era me-

lhor evitá-los pois, como já muitas vezes me ouviram 

dizer, é bem mais fácil “evitar problemas” do que “re-

solver problemas”.

Para todos os Lions, um abraço amigo do

José Neiva Santos

Novembro/2008

Círculo Past-Governadores

Distrito Múltiplo 115Distrito Múltiplo 115

16



InternacionalInternacional

17

Estimados Companheiros
e Companheiras Lions

Estou encantado, porque terei a oportunidade de dar as 
boas-vindas, quando receber os Lions, seus acompanhan-
tes e Amigos que se deslocarem até Lisboa para participa-
rem nas Convenções de 2009.

Todos conhecemos Lisboa, uma cidade que tem de tu-
do… Diz a lenda popular e romântica que Lisboa foi fundada 
pelo herói grego Ulisses e que, tal como Roma, o seu povoa-
do original estava rodeado por sete colinas…

Hoje é uma das cidades mais cosmopolitas da Euro-
pa, continuando a desenvolver – se ao ritmo das capitais 
europeias.

Junto à zona ribeirinha do Tejo, Belém faz parte de to-
das as rotas turísticas de Lisboa. A sua principal atracção é 
o imponente Mosteiro dos Jerónimos, muito bem acompa-
nhado pela Torre de Belém que se tornou o ex-libris da ci-
dade, o mais moderno Monumento aos Descobrimentos e 
o muito mais recente e polémico Centro Cultural de Belém 
que, apesar de tudo, se tornou um espaço verdadeiramen-
te culturalizante.

Será nesta zona, à beira Tejo, no Centro de Congressos 
de Lisboa, que decorrerão os trabalhos e toda a actividade 
ligada às nossas próximas Convenções.

Estou confi ante que as excelentes facilidades e condi-
ções à disposição dos Lions durante o fi m-de-semana de 
1 e 2 de Maio de 2009, assegurarão que as Convenções 
se tornem numa ocasião ímpar e memorável. As activida-
des estão a ser, cuidadosamente, planeadas pela Comissão 
de acolhimento do Clube organizador, o Lions Clube Lisboa 
Belém.

Tenho um enorme desejo de encontrar todos os Com-
panheiros nas Convenções Lions de 2009, onde com todo 
o calor e amizade Lionística serão bem-vindos.

 O nosso futuro está nas vossas mãos. Venham encon-
trar – se connosco em Lisboa!

CL José António ( ZéTó) Santos Costa

Presidente LC Lisboa Belém

A próxima
Convenção em Lisboa

Distrito Múltiplo 115Distrito Múltiplo 115
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“... Natal é sempre que
o Homem quer...”

Quando esta The Lion entrar nas casas dos companheiros estare-
mos numa época de preparação para a Festa das Famílias.

Cada ano se sucedem no tempo calendarizado, datas orientadas 
pela tradição e pelas crenças religiosas.

O Natal é uma época de sabores especiais, de colorido 
feérico e de afectos renovados.

É um tempo, por mais repetido que seja, que sempre nos 
traz uma mistura de recordações e de vivências que povoam 
os nossos dias, ora arrastando – nos para a infância, ora mer-
gulhando ainda mais longe, onde os que não morrem no nosso 
coração, habitam. E, com lágrimas ou sorrisos, comemos as raba-
nadas, a aletria, o polvo com as lascas de bacalhau bem regado com azei-
te, muito alho e que não falte a couve portuguesa e os grelos.

No presépio, ou simplesmente no tapete da sala as prendinhas espe-
ram, entre fi tas e papeis com pais natais...

E, mesmo que seja sempre a mesma coisa, os nossos sentimentos são 
diferentes de ano para ano.Ontem gostávamos de abrir os nossos presen-
tes, soltando ah! de camufl ada surpresa...hoje preferimos ver os netos abri-
rem, com sofreguidão, os seus presentes e fi camos a rir por dentro quando 
afi rmam que o Pai Natal adivinhou o que eles queriam...

Tudo isto para dizer que vem aí o Natal e, como não posso estar em ca-
sa de cada um, levando o meu abraço e, nos olhos dizer – vos que é bom 
partilhar convosco esta Alegria de ser Lion, aproveito aqui para o fazer.

Desejo a todos que, nessa época, tenham de volta o vosso coração de 
criança e a capacidade, sem tempo, de amar os outros.

Desejo a todos que a vida vos dê força para amarem os amigos e trans-
parência para lidarem com os “inimigos”.

Espero, do coração, que a felicidade exista nas vossas vidas, como o 
sol no horizonte de cada manhã e que a esperança more com todos os 
que confi am em si próprios e nos outros.

A todos um BOM NATAL e muita cora-
gem, saúde e paciência para o 2009.

Com Amizade

Maria Avelina Angeiras

Presidente CNG
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 1. Finalidade

O prémio Nacional de Literatura Lions de Portugal, no 
valor de 2500 euros,  destina-se a galardoar o autor do 
melhor livro de novela inédito. Através deste prémio, a 
Associação de Lions Clubes Internacional, Distrito Múl-
tiplo 115, patrocinada pela Fundação Lions de Portu-
gal, pretende contribuir e estimular a produção e divul-
gação desta produção literária inédita junto da popula-
ção em geral.

2. Apresentação a Concurso

2.1. As obras concorrentes têm de ser escritas em língua 
portuguesa.

2.2. A apresentação dos originais deverá ser realizada na 
seguinte forma: texto impresso a dois espaços, não po-
dendo exceder as 200 páginas A4.

2.3. As obras concorrentes serão entregues na Rua Basílio 
Teles, nº.17-3º.C, 1070-020 Lisboa  ou  na Rua Brito 
Capelo, 223 A, 4º. Piso, escritório18 – 4450-073 Mato-
sinhos, ou enviadas por correio registado para qualquer 
uma das direcções indicadas.

2.4. A data limite para os concorrentes apresentarem ou 

enviarem os originais será o dia 5 de Maio de 2009.

As entregas em mão deverão ser feitas nos dias úteis 
das 14h às 18h.

2.5. Por cada obra concorrente serão entregues cinco 
exemplares da respectiva obra.

2.6. Os exemplares devem ser entregues em envelope la-
crado contendo no exterior um  pseudónimo e, no inte-
rior, um outro envelope lacrado com a identifi cação do 
autor.

3. Constituição do jurí

4. O júri é constituído por três personalidades do meio 
académico e literário, por um membro da Assessoria de 
Actividades Culturais e Comunitárias do Distrito Múltiplo 
115 da Associação Lions e por um membro da Funda-
ção Lions de Portugal.

5. Apuramento e Classifi cação

5.1. É rigorosamente mantido o anonimato dos concorren-
tes nos termos seguintes:

O envelope lacrado com a identifi cação do autor cor-
respondente à obra premiada, apenas pode ser aberto 
pelo júri em reunião expressamente convocada para o 
efeito.

Os restantes envelopes lacrados, após a  divulgação 
pública, serão entregues aos concorrentes   que os 
reclamarem. Os que não forem reclamados, no pra-
zo de dois meses, após a divulgação pública, serão 
destruídos.

5.2. Não haverá atribuição de prémios ex-aequo do Prémio 
Lions de  Portugal, podendo   ser atribuídas  menções 
honrosas.

5.3. O júri poderá deliberar a não atribuição do prémio.

5.4. A classifi cação será exarada em acta a homologar pelos 
Governadores dos Distritos 115 CN e 115 CS, pelo Pre-
sidente do Conselho Nacional de Governadores e pelo 
Presidente da Fundação Lions de Portugal.

5.5. Da classifi cação homologada não haverá recurso.

6. Publicitação e entrega do prémio

6.1. O prémio será publicitado durante o mês de Junho de 
2008 e comunicado a todos os concorrentes.

6.2. A entrega do prémio decorrerá em cerimónia pública, 
em dia e mês a comunicar.

7. Publicação da obra premiada

A obra premiada poderá vir a ser publicada sob os aus-
pícios da Fundação Lions de Portugal recebendo o au-
tor 10% dos exemplares publicados.

(O PCC Rodrigo Leite presidirá ao júri, sendo os res-
tantes membros a PDG Teresa Gama Brandão, a VDG 
Claudette Albino e a CL Maria do Carmo Rodrigues). 

Prémio Nacional de Literatura
“Lions de Portugal” Edição 2008/2009

REGULAMENTO
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Vou hoje abordar, com a diminuta  latitude que o espaço 
me permite, algumas novidades, uma delas a alteração ao 
Regulamento (By-Laws)  da Associação (LCI), aprovada na 
Convenção Internacional de 2008, Regulamentos aos quais 
estamos vinculados. Sublinhei, porque há CCLL — até 
ex-dirigentes - que parecem ignorar, ou até ignoram mes-
mo, essa vinculação.

SEGUNDO VICE-GOVERNADOR:

Foi tornada a decisão de ofi cializar a posição de Segun-
do Vice-Governador, no mandato 2009/2010. As responsa-
bilidades deste membro do Gabinete serão idênticas às do 
Primeiro Vice, com especial enfoque na Retenção de Só-
cios e na aplicação dos Programas da Associação,  sempre 
na  dependência do Governador. De resto, pretende-se que 
o Governador e o(s) Vice constituam uma equipa, traba-
lhando em conjunto para uma liderança efi ciente do Distrito.

O cargo agora implementado dá acesso, por eleição, 
ao lugar de Primeiro Vice, isto é, o Segundo Vice (caso 
exista e queira) será o ÚNICO candidato à eleição para 
Primeiro Vice.

Os nossos Estatutos/Regulamentos devem, pois, ser 
adaptados a esta alteração. Sem embargo, a posição po-
derá ser preenchida, por eleição, ainda que os Estatutos 
do Distrito não estejam conformados.

FUNDAÇãO LIONS CLUBES INTERNACIONAL (LCIF)

Em  40 anos de actividade, a LCIF investiu mais de 
600 milhões de dólares em projectos humanitários, em 
mais de 80 países. Os custos de administração e funciona-
mento foram sempre inferiores  a 10%, retirados dos ju-
ros das aplicações dos nossos donativos. É  exactamente a 
qualidade e rigor da administração dos nossos fundos que 
“faz a diferença” entre LCIF e outras ONGs.

O clamoroso sucesso – notável também em Portugal - 
da Campanha Sight First II conduziu a uma refl exão apro-
fundada sobre a LCIF, da qual resultou o objectivo de au-

mentar - de 20 para 30 milhões de dólares - o volume 
total de doações a conceder anualmente para projectos 
humanitários.

A estratégia desenhada para se atingir este objectivo, 
compreende:

- Um aumento razoável de recursos humanos; 

- Nomeação de um Lion “Embaixador ” da LCIF,  em ca-
da Distrito Múltiplo, que será  responsável pela implementa-
ção, coordenação e controlo do plano de desenvolvimento, 
em ligação com o DM e Distritos.

PDI Rui Taveira

Oeiras, 1 de Novembro de 2008

Rui Taveira

Conhecer o Lionismo (2)

“Em Lions o Protocolo e a 

“Hierarquia” não são meros 

atavios para complicar 

circunstâncias.

O Protocolo utilizado com 

senso torna os nosso 

eventos diferentes de todos 

os demais.”

“O senso sublima o sábio”
Máxima Chinesa
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“Algumas das
melhores coisas da 

vida: a descober-
ta da amizade e a 
aprendizagem da 

solidariedade”.
António Lobo Antunes

Divagações Lionísticas

Constitui um truísmo afi rmar que as “Or-

ganizações Não Governamentais” vivem um 

período delicado, por motivações diversifi -

cadas e de todos conhecidas. Sublinhe-se, 

todavia, que em tempos de crise revelam-

se, amiúde, cidadãos talentosos com ideias 

crepitantes e audazes, observando sob no-

vos ângulos os velhos problemas, lutan-

do com singular pertinácia, arrastando uma 

pléiade de seguidores num fecundo siner-

gismo de trabalho e concretizando expres-

sivas acções humanitárias. Exigem-se, ob-

viamente, medidas específi cas e incisivas 

em que a imaginação criadora, a lucidez e a 

determinação sejam factores axiais.

Na vivência quotidiana do lionismo vem-

se, no volver dos anos, realçando a tendên-

cia da abstenção de comentar ou mesmo 

de secundarizar as ocorrências que se su-

cedem. Aquando das reuniões efectuadas, 

quer nos clubes, quer nos diferentes ní-

veis da pirâmide hierárquica, seria judicioso 

transmitir aos Companheiros que estiveram 

ausentes uma sinopse do conteúdo dessas 

sessões de trabalho, com sentido crítico 

mas espírito positivo, sobre os aspectos ful-

crais das mesmas, ultrapassando as super-

fi cialidades. Impõe-se superar as perguntas 

e respostas simplistas acerca de determina-

dos acontecimentos lionísticos que interac-

tivamente surgem mas que não excedem, 

com frequência, a restrita informação sobre 

o número de presenças nessas reuniões ou 

até um breve comentário ao custo e a qua-

lidade da refeição servida, caso isso tenha 

acontecido. Parece-me bem mais curial e 

frutuoso comentar, outrossim, em termos 

subtis e cordiais, mas imperativos, a es-

sência dessas reuniões, inquirindo se hou-

ve autenticidade e heterodoxia nas mensa-

gens e se as ideias expressas foram apela-

tivas para a assistência, se se revelaram for-

mativas e elucidativas, se dissiparam dúvi-

das derruindo a indiferença e a rotina. Con-

vém evitar o fl uxo de palavras estereotipa-

das, com ausência de emoção e afecto hu-

mano, conducentes à abulia e ao pessimis-

mo. E cada um de nós deve meditar nesses 

parâmetros, numa autocrítica exigente, de 

que resultará uma informação cabal das de-

fi ciências ou omissões havidas nas andan-

ças lionísticas.

Uma forma susceptível de infl uir benefi -

camente na nossa actividade, mediante uma 

melhor elucidação acerca do movimento de 

Melvin Jones, das directrizes superiormen-

te dimanadas, das acções perpetradas pe-

los clubes, é a leitura ponderada da revista 

“The Lion” que, quando convenientemen-

te estruturada, age como um veículo agluti-

nador, necessitando da colaboração de mui-

tos Companheiros para que se suscite, com 

pendor refl exivo, sem dogmatismos nem 

egolatria, a imprescindível discussão.

Em momentos de frustração ou desa-

lento ouve-se rumorejar, de quando em vez, 

alguns comentários como: “Eu não preciso 

do lionismo para nada”, “o lionismo não me-

lhora a minha posição na sociedade”, etc, 

etc. Ora, é uma evidência que o Movimen-

to a que pertencemos nos nobilita, abre-nos 

novos horizontes, oferecendo oportunidades 

para a emissão de ideias, orais ou escritas, 

e prestação de serviços à comunidade. Uma 

mera e equilibrada evocação dos factos 

quando feita com rigor é assertiva da gra-

tuitidade e falácia desses queixumes. A ex-

periência da vida lionística prodigaliza-nos a 

prerrogativa de criar boas amizades, de usu-

fruir o convívio saudável e alegre de tantos 

Companheiros, de admirar as imensas ac-

ções efectuadas, de adquirir uma apreciável 

súmula de conhecimentos, de aprimorar as 

nossas atitudes. Como asseverou Albert Ca-

mus, “ Saibamos que, no mundo de hoje, só 

o esforço merece que se viva e lute.”

Não é plausível ocultar a existência, epi-

sodicamente, de desavenças, dissabores ou 

mesmo rupturas. Habitamos um mundo em 

que a gratidão, a lealdade, a coerência não 

exornam a totalidade dos seres humanos 

e o lionismo não é detentor de uma vacina 

preventiva ou uma terapêutica radical para 

combater totalmente esses desvarios.

Recordo algumas ideias referidas na 

invocação que proferi no jantar de ga-

la na recente Convenção Nacional, em 

Espinho realizada. O prestigiado profes-

sor da Faculdade de Letras de Coim-

bra, doutor Anselmo Borges, aludiu às 

três palavras que, no seu entendimen-

to, identifi cam uma genuína amizade: 

“benevolência, benefi cência, confi dên-

cia”. E acrescentou que “há realmente 

o querer bem, o procurar fazer bem e 

a confi ança.” Se estes atributos fulgura-

rem na praxis lionística, advirão daí uma 

bonomia saudável, um ímpeto de soli-

dariedade, uma interpretação esclareci-

da e serena acerca dos cidadãos, sen-

do a busca da verdade um imperativo 

categórico. Torna-se igualmente salutar 

cultivar a utopia e crer em certos mitos 

que proporcionam alguma pacifi cação 

ao ser humano. Independentemente da 

consecução destas ambicionadas aspi-

rações, acredito que, sob o infl uxo da 

criatividade, duma visão prospectiva, do 

bom senso e da civilidade, os lions cal-

correarão com sobriedade de palavras, 

mas com sentido crítico, incentivadoras 

trajectórias, mesmo que ínvios sejam os 

caminhos. Materializar-se-á, assim, a 

magnitude dos seus desígnios.

Dediquemos, consequentemente, al-

guns momentos refl exivos à exemplari-

dade dos ensinamentos e as sistemati-

zadas ideias e soluções que nos têm si-

do transmitidas por carismáticos Compa-

nheiros, muitos já falecidos, para que nos 

impregnemos da retórica da esperan-

ça e duma consistente capacidade men-

tal a fi m de consolidarmos como prima-

do os sãos princípios e as fi rmes e puras 

convicções.

Termino com um pensamento do 

Professor Agostinho da Silva: “Só co-

meçamos, na verdade, a melhorar 

quando deixarmos de nos queixar dos 

outros para nos queixarmos de nós.”

Gama Brandão

Lions Clube de Guimarães
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O Homem e a Natureza

Estão de costas voltadas.

O Homem cometeu erros,

Sem coragem nem fi rmeza.

Já não encontra beleza, 

Nas coisas mecanizadas.

O Homem e a Natureza

Entraram em colisão.

O Homem cometeu erros,

Vaidoso do seu poder.

Teimoso tenta vencer,

As forças da Criação.

O Homem e a Natureza

Deixaram de namorar.

O Homem cometeu erros

E ela como é mais forte,

Semeia o caos e a morte

Com o fi m de o castigar.

O Homem e a Natureza

Vão um dia entender

Que sem amor harmonia,

Não podem sobreviver.

Ele tem de respeitá-la,

Cuidar dela e amá-la,

E assim colher os frutos

Que ela tem para dar.

E nós juntos, de mãos dadas,

Lutando vamos tentar,

Dar de novo à Natureza

A exuberante beleza

Que ela tinha ao despontar.

CL Maria das Dores
Quinta e Costa

O HOMEM E A NATUREZA

Ética: do grego ethiké, a ciência relativa aos
costumes; a ciência da Moral; fi nalidade da vida
humana e os meios de a alcançar, preconizando
juízos de valor que permitem distinguir o bem;
princípios de conduta pessoal.

… Se eu amar e dignifi car a minha profi ssão

e me empenhar todos os dias e horas

para que a minha vocação tenha sentido

perante aqueles que me rodeiam…

… Se eu procurar ter sucesso

e aceitar somente a contrapartida justa

a que tenho direito pelo exercício profi ssional

consciente e correcto…

… Se eu trilhar o meu caminho

buscando merecidos bons resultados

e respeitar sempre todos os que encontrar

na rota do meu sucesso…

… Se, existindo dúvidas quanto ao caminho 

que eu tracei ou quanto aos actos que cometi,

eu decidir contra mim e a favor de alguém

que pretenda salvar uma situação…

… Se eu tiver amigos que na verdade os amo

por acreditar que a amizade não são favores

para serem pagos com favores

e por crer que a amizade se retribui com amizade…

… Se eu amar a minha terra e a minha gente,

oferecendo-lhes tudo o que posso e o que sei

numa entrega altamente espiritualizada

sem esperar retribuição…

… Se eu olhar e conseguir ver

quem poderia ser mais feliz

ao receber a minha ajuda

e estou disponível para dar…

… Se eu tiver consciência que o elogio 

sincero e justo faz bem ao coração do outro

e eu o praticar amiúde, 

com toda a solidariedade…

… Se os meus actos e palavras construírem

catedrais de BEM,

arranha-céus de JUSTIÇA,

pontes de DIÁLOGO…

… Se, depois de tudo isto,

eu me esquecer de mim…

Então, sim,

eu serei Lion…

PDG Isabel Antunes

Se…
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Reunião de Gabinete
do D 115 CN
– Ano Lionístico 2008/2009

apelativo e concretizador, montado com desenhos dos concur-

sos anteriores intercalados com trechos descritivos do concur-

so e dos seus objectivos, para os clubes fazerem a sensibiliza-

ção e buscarem a adesão para o concurso “O Cartaz da Paz”, 

nos centros de catequese, escuteiros e noutros locais onde 

pretendam cativar aderentes. Outro foi-nos dado pelo Asses-

sor da Visão, CL Rui Alves Correia Sampaio que, aproveitan-

do-se também das novas tecnologias, apresentou o programa 

que a Assessoria pretende desenvolver. Um trabalho exigente 

de pesquisa e de organização, que na sua execução contem-

pla rastreios vários, nomeadamente da diabetes e da hiperten-

são, e o envolvimento em parcerias de vária ordem. 

Um programa de grande profundidade e interesse para as 

comunidades, unanimemente aprovado e aplaudido.

Também o Assessor da Histocompatibilidade e Dádiva de 

Sangue, CL Carlos Alberto Silva Lopes, anunciou a inscrição 

de 100 novos dadores de medula óssea, em cerimónia a reali-

zar brevemente.

Usando uma citação do Livro do Senhor da Cruz – Barce-

los, a Governadora do D115 CN, CL Lucinda Fonseca, encer-

rou a reunião com as seguintes palavras: 

«Sem vós, nada é possível, mas convosco, o Centro Nor-

te será grande.

Termino como comecei na hora em que fui eleita 

Governadora.

Meus Amigos:

Espera-nos uma “Caminhada de momentos anuncia-

dos, punidos e premiados…. 

Até Amanhã!”

Jeracina Gonçalves
A Assessora do D115 CN para a Revista The Lion

Decorreu na Sede do D115 CN, em Matosinhos, pelas 15 

horas de Sábado, dia 13 de Setembro, uma reunião de traba-

lho, motivadora, objectiva, precisa, que captou o interesse de 

todos os presentes, especialmente dirigida aos Presidentes de 

Divisão - elos fundamentais na dinâmica do Movimento Lionís-

tico em cada Distrito. 

Após uma breve cerimónia protocolar, a Companheira Go-

vernadora, CL Lucinda Fonseca, tomou a palavra para passar a 

Mensagem do Presidente Internacional, Al Brandel, que sob o 

seu lema “Milagres Através do Serviço” pede a todos o maior 

empenho na angariação de novos associados e na conservação 

dos existentes, pois só um movimento forte poderá continuar a 

realizar cada vez mais e maiores “milagres através do serviço”. 

Mensagem, que a Equipa ACEL procura objectivar no terre-

no, gerando estratégias incentivadoras e material para fazer che-

gar aos clubes, insistindo na importância da Comissão de Só-

cios em cada clube e na responsabilidade que lhe cabe na con-

servação e alargamento do quadro social do mesmo, efectivan-

do pesquisas no sentido de detectar espaços geográfi cos que 

comportem a fundação de novos clubes e/ou núcleos, etc. 

A PDG Teresa Brandão, como “Assessora da Mulher co-

mo Lion”, lembrou a necessidade de incentivar os clubes a in-

cluírem mais mulheres nos seus quadros sociais, elementos de 

grande valia para os clubes dada a sua sensibilidade e dinâ-

mica diferentes das dos homens; apontou também a conveni-

ência de ter em atenção a profi ssão de cada novo elemento a 

convidar para sócio, criando um leque variado de profi ssões, 

que será uma mais-valia no clube.

Mas um momento especialmente agradável e revelador 

de grande entusiasmo e entrega ao trabalho lionístico foi-nos 

oferecido pela Assessora do Cartaz da Paz, CL Maria Manue-

la Machado de Oliveira, que apresentou um PPs bem alegre, 
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A 2ª Reunião do Gabinete realizou-

se em 25 Outubro na cidade de Cas-

telo Branco, sendo anfi trião o Lions 

Clube de Castelo Branco - Centro.

Foi adoptada uma nova articula-

ção da mesma, a título experimental, 

constando de duas sessões distin-

tas: a primeira da parte da manhã reu-

niu o Conselho Permanente do Distrito 

com os Presidentes de Região e Divisão e teve como objecti-

vo debater os principais problemas dos Clubes. Deu-se relevo 

às actividades de Serviço e grau de acompanhamento do Pro-

grama do Governador, incluindo o aumento de sócios e clu-

bes, inserido na nova directiva de LCI , o GMT (Global Mem-

bership Team).

O período do almoço – enriquecido com a dedicada parti-

cipação da maioria dos membros do Clube anfi trião, integran-

do CCLL que desempenharam funções de topo no Lionismo 

Nacional - permitiu a concentração em tempo útil dos partici-

pantes da reunião plenária com a consequente economia de 

tempo, para além do sempre vivencial convívio Lionístico.

 A reunião plenária ocupando a parte da tarde destinou-se 

aos assuntos correntes do Distrito, com intervenções do Con-

selho Permanente, Assessores Distritais e Regiões/Divisões. A 

sua parte fi nal foi objecto de uma muito bem articulada pales-

tra sobre “Extensão - Informação e estratégia do D115-CS ” 

pelo PCC Joaquim Borralho que , apesar do adiantado da ho-

ra, suscitou o maior interesse e debate.

O dia terminou com uma visita à nova sede do LC Cas-

telo Branco - Centro onde foi  gentilmente servido um Porto 

de honra. Trata - se de um amplo espaço em edifício recente, 

multifuncional, que constituirá grande orgulho e utilidade para 

o Clube. Parabéns pela iniciativa que oxalá seja seguida por 

outros Clubes do Distrito, ainda 

sem sede própria.

Cabe fi nalmente reiterar o 

nosso reconhecimento, individual 

e colectivo, ao LC Castelo Bran-

co - Centro pelo afectuoso aco-

lhimento que nos tem deu, assim 

como as excelentes condições 

de trabalho que nos foram pro-

porcionadas. Bem hajam!

2ª Reunião do Gabinete
do D 115 CS

– Ano Lionístico 2008/2009
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Em parceria com outros Organismos, ou através de ac-
ções exclusivas de cada clube, as colheitas de sangue, os 
rastreios visuais, os rastreios orais, os rastreios ao colesterol, 
à diabetes, à hipertensão, à obesidade, etc., são algumas das 
acções desenvolvidas pelos Clubes Lions a nível da Saúde.

Sangue é vida!

São bastantes os Clubes do CN envolvidos na activida-
de de recolha de sangue, em parceria com o Instituto Por-
tuguês do Sangue, ou com outros Organismos de Saúde, 
nomeadamente o Hospital de S. João.

O LC de Arouca, o LC de Espinho,
o LC de Oliveira de Azeméis, o LC de 
Paços de Ferreira, o LC de Sta. Joa-
na Princesa, o LC da Trofa, o LC de
Vila Praia de Âncora são alguns dos 
Clubes com várias colheitas de san-
gue organizadas desde o início de Ju-
lho, num total de 2580 dádivas, e com 
outras colheitas calendarizadas duran-
te o Ano Lionístico, proporcionando a recolha 
de muitos e muitos litros desse precioso líquido, 
que é VIDA.

Mas outras acções foram realizadas tam-
bém no âmbito da saúde e em outros sectores 
de acção:

O LC de Aveiro realizou um Rastreio Visual e enviou 
1.500 pares de óculos novos - oferta da Multiópticas - para 
o «Centro de Reciclage de Gafas Melvin Jones», em Espa-
nha. O LC de Barcelos angariou a oferta de uma cama ar-
ticulada, eléctrica, para um jovem paraplégico, obteve de 
uma Óptica local uma consulta de oftalmologia para uma 
criança do 5º ano de escolaridade, que o próprio Presidente 
do Clube, CL Fernando Monteiro, acompanhou, com ofer-
ta dos respectivos óculos e, desde Setembro, oferece um 
Apoio Escolar no valor de €200 mensais a um aluno do 2º 
ano de Enfermagem. O LC de Guimarães atribuiu a quan-
tia de €1.500,00 a uma família carenciada romena a fi m de 
lhes possibilitar o regresso à Roménia, participou na Mini-
Maratona / Caminhada de Apoio à Associação Portugue-
sa de Paralisia Cerebral (Núcleo de Guimarães, publicou o 
regulamento e datas para a candidatura às bolsas de estu-
do e deu início à recolha das mesmas. O LC de Leça da 
Palmeira realizou uma venda de bijutaria, que rendeu cer-
ca de €500,00 em favor de obras de solidariedade do clu-
be. O LC de Matosinhos tem realizado uma visita mensal a 
um Lar da Terceira Idade com oferta de lanche aos Utentes. 
O LC de Oliveira de Azeméis, em parceria com a Câma-

ra Municipal e no âmbito dos dias dedicados à “Mobilidade 
e Saúde”, realizou 185 rastreios visuais e 30 horas de servi-
ço à comunidade. O LC de Ovar, durante o mês de Setem-
bro angariou livros para a Biblioteca do “Lar da 3.ª Idade do 
Centro Social de Maceda”- iniciada e fi nanciada pelo LC de 
Ovar – e no “DIA MUNDIAL DO LIONISMO” ofertou-os no 
âmbito da dinamização de um dia especial para os Utentes 
do referido Lar. Fez também a entrega de roupas, coberto-
res e roupa de cama à Conferência de S. Vicente de Paula 
de Válega, para famílias carenciadas do concelho, no valor 

de €260,00. O LC de Paços de Ferreira,
no dia 9 de Setembro efectuou a cerimónia 
de lançamento da 1ª pedra para a constru-
ção de uma Creche, com posterior acom-

panhamento diário das 
obras e, de 20 Setembro 
a 20 de Outubro, realizou 
uma Campanha de An-
gariação de Fundos pa-
ra a construção da mes-
ma, que culminou com 
um torneio de golfe no 
dia 25 de Outubro. O LC
do Porto ofereceu Livros 
Escolares a três alunas 
do 9.º Ano de Escolarida-

de no valor de €500,00, Livros Infantis à Pediatria do I.P.O. 
(Porto) no valor de €100,00, roupas e dinheiro a pessoas ca-
renciadas no valor de €300,00, continua a apoiar uma es-
colinha de computadores a crianças mais desfavorecidas da 
comunidade, proporciona aulas de inglês - uma vez por se-
mana - a crianças de 5 anos, procedeu à recolha de ócu-
los usados e, de 11 a 30 de Outubro, realizou na sua Sede 
uma exposição de pintura denominada “Símbolos de Vida”, 
cuja percentagem na verba apurada reverterá a favor das di-
ferentes campanhas em curso. O LC de S. João da Madei-
ra continua a prestar serviço de voluntariado nas acções 
a desenvolver pela Cruz Vermelha de S. João da Madeira, 
com o contributo de trabalho de dois dias por semana, du-
rante todo o mês. O LC de Sta. Maria da Feira, entre Ju-
lho e Setembro, efectuou 170 exames de Rastreio de Am-
bliopía, de parceria com o Hospital de São Sebastião (Hos-
pital de Santa Maria da Feira), e realizou 630 horas de Servi-
ço Voluntário no referido Hospital. O LC da Senhora da Ho-
ra ofertou de 24 cabazes de géneros alimentícios a outras 
tantas famílias carenciadas, bem como roupa e calçado, e 
continua a oferecer o pequeno-almoço e o lanche diários 
a uma pessoa defi ciente, na casa da qual foram feitas al-

                               … Os Lions       
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gumas obras de grande necessidade, por iniciativa do Clu-
be. O LC da Trofa no dia oito de Outubro - Dia do Lionismo 
- sob o título “Dia Mundial do Serviço” fez deslocar vários 
Companheiros e Companheiras à APPACDM da Trofa, ofe-
recendo um lanche a todas as crianças e auxiliares da refe-
rida associação. O LC de Vagos organizou a realização de 
um Rastreio ao colesterol, à tensão arterial, à glicemia, des-
piste de obesidade e cancro da pele em 236 pessoas.

ACÇÕES DE REPRESENTAÇÃO E DE 
DIVULGAÇÃO DO LIONISMO

LC DE AVEIRO

- Realização de
visita e “Jantar de 
Fim de Férias”, 
nas Caves Aliança 
em Sangalhos no 
dia 26 de Agosto, 
para membros do 
Clube e seus con-
vidados, para di-
vulgação do Mo-
vimento Lionísti-
co. Estiveram pre-
sentes quarenta 
e cinco pessoas, 
tendo manifesta-
do muito interes-
se nos objectivos 
do Lionismo e no modo como o Lions Clube de Aveiro res-
ponde às necessidades dos mais carenciados.

Durante o mês de Outubro realizou um Rastreio Visual
junto ao Mercado Manuel Firmino, em Aveiro, onde estiveram 
presentes mais de cinquenta pessoas que, com a colabo-
ração da Multiópticas, tiveram a oportunidade de fazer exa-
mes gratuitos aos olhos, enviou de 80 pares de óculos pa-
ra o Centro de Reciclage de Gafas Melvin Jones em Espanha 
e fez a entrega de roupas na IPSS “Florinhas do Vouga”, em 
Aveiro, destinadas aos utentes do programa GIROS - progra-
ma dirigido a toxicodependentes e sem-abrigo -, no valor de 
400,00 euros.

Participação na Feira Agrovouga com uma barraca de 
“rifas”, cuja receita reverterá a favor das obras sociais do 
Clube, e no Jantar de Angariação de Fundos e celebra-
ção do 68.º aniversário da IPSS “Florinhas do Vouga”, em 
Aveiro.

LC DE GUIMARÃES 

- Participação na Mini-Marato-
na / Caminhada de Apoio Associa-
ção Portuguesa de Paralisia Cere-
bral (Núcleo de Guimarães).

- Realização de um encon-
tro num Café/Confeitaria do cen-
tro da cidade, no Dia Mundial do 
Lionismo, denominado “UM CAFÉ 
COM OS LIONS”, proporcionando um convívio alargado e 
duas intervenções a abordar os temas “Lionismo” e “So-
lidariedade”, pelos CCLL Antero Tavares e António Xavier, 
respectivamente.

LC DE MATOSINHOS 

- Esteve presente nas actividades da Universidade 
Sénior Florbela Espanca;

LC DE OLIVEIRA DE AZEMÉIS

- De 16 a 18/09/, participação na Semana Europeia 
da Mobilidade, em parceria com a Câmara Municipal, no 
âmbito dos dias dedicados à “Mobilidade e Saúde”, com 
a efectivação de 185 rastreios visuais e 30 horas de servi-
ço à comunidade.

LC DE OVAR 

- Participação do Clube em uma reunião da Rede da 
Acção Social do concelho de Ovar, a convite da Câmara 
Municipal de Ovar, para defi nição de acordo de parcerias.

LC DO PORTO 

- Está a participar nos II Jogos Florais da Freguesia de 
Cedofeita.

LC S. JOÃO DA MADEIRA

- Esteve presente na inauguração do Centro Empresarial 
e Tecnológico, feita pelo Sr. Presidente da República no pas-
sado dia 11 de Outubro.

- Realização do 13.º Rally Paper, com o apoio da Câma-
ra Municipal de S. João da Madeira e de fi rmas locais, inte-
grado nas comemorações da elevação de S. João da Ma-
deira a concelho, para angariação de fundos. 

LC DE STA. JOANA PRINCESA 

- A convite da Câmara Municipal de Aveiro, esteve pre-
sente na inauguração do evento “FARAV’08” e da Expo 
E.M., no Parque de Exposições de Aveiro.

     em Acção
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DESTAQUE

O LC Barcelos,
participou de 10 a 12 
de Agosto, na Feira das 
Associações organiza-
da pela Câmara Munici-
pal de Barcelos, na qual 
se deram a conhecer as 
actividades do Clube e 
se fez a divulgação do 
Lionismo.

Realizou um RALLY PAPER em Setembro, aberto a 
Lions, Leos e convidados. No fi nal teve lugar um Almoço/

Convívio com dis-
tribuição de Cer-
tifi cados de Parti-
cipação e prémio 
simbólico a todos 
os participantes. 

Promoveu e di-
vulgou do concur-
so Cartaz da Paz e 
organização da ex-

posição dos trabalhos a concurso, que decorreu nos dias 
27, 28, 29 e 30 de Outubro, na Biblioteca da Câmara Muni-
cipal de Barcelos.

(As notícias destas e de outras actividades podem 
ser lidas integralmente no blogue do clube: http://www.
lionsbarcelos.blogspot.com/)

O LC Braga - «LIONS EMPENHADO NA LUTA CON-
TRA O CANCRO» - É assim que o “Diário do Minho” intitu-
la a notícia em que dá a saber que o LC DE BRAGA come-
morou o Dia do Lionismo (8 de Outubro) no dia 10, efectu-
ando à tarde uma ro-
magem ao cemitério 
e uma missa em ho-
menagem aos CCLL 
falecidos. E, à noite, 
em assembleia-geral, 
agraciou com o ga-
lardão Melvim Jones 
três sócios fundado-
res – os CCLL Antó-
nio de Jesus Tino-

«CRIAR E FOMENTAR

O ESPÍRITO DE COMPREENSÃO…» 

LC DE OLIVEIRA DE AZEMÉIS em Agosto de 2008 - 
Realização do Convénio de Irmanação com o Lions Clu-
be Rio de Janeiro – Rio Comprido (Brasil).

LC DE VILA NOVA 
DE GAIA, em Junho 
de 2008 – Realização 
de um Convénio de Ir-
manação com o Lions
Clube Host da Praia,
na cidade da Praia - 
Cabo Verde.

Foi um evento ple-
no de interesse, onde o 
companheirismo esteve 
sempre presente, con-
substanciado na sim-
patia dos membros do 
Clube anfi trião.

Trocaram-se experiências vividas ao longo dos tem-
pos, as quais foram enriquecedoras para ambos os 
Clubes.

Aguardamos agora, a vinda do Clube irmão, até Vila 
Nova de Gaia, para que possamos, em conjunto, cimen-
tar de forma vincada a nossa irmanação.

                               … Os Lions       
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     em Acção

co, José Alexandre Rocha e Jorge Carlos Marta -, pe-
lo muito que já deram à causa do lionismo. Galardões atri-
buídos por Lions Internacional, sob proposta do LC de Bra-
ga, pela angariação de quatro mil dólares durante o ano de 
2007/08, para a campanha Sightfi rst II. 

Nessa mesma assembleia foi anunciada a intenção de 
nos dias 31 de Outubro, 1 e 2 de Novembro participar no 
Peditório anual da Liga Portuguesa Contra o Cancro
e, na semana de 4 a 9 de Maio, efectuar acções de diag-

nóstico do can-
cro da mama e fa-
zer a distribuição 
de material infor-
mativo no cen-
tro de Braga; ac-
ção que será fi nali-
zada com uma ca-
minhada contra o 
cancro no dia 9 de 
Maio.

Fotografi a do CL Jorge Marta com a placa de Sócio 
Honorário

Também no dia 18 de Outubro, dia do trigésimo quar-
to aniversário do Clube, na presença da Companheira Go-
vernadora do Distrito, CL Lucinda Fonseca, convidados, 
e CCLL dos muitos clubes visitantes, voltou a homenage-
ar o CL Jorge Marta, entregando-lhe uma placa de Sócio 
Honorário.

Esse dia de festa, enobrecido pela presença da Gover-
nadora e pelo reconhecimento feito a um sócio fundador, 
que muito deu de si ao clube e ao lionismo durante os mui-
tos anos que a ambos se dedicou com entrega e sentido de 
serviço, foi também enriquecido com a tomada de posse de 
um novo sócio, que irá fortalecer o quadro social do clube.

O Lions Clube de Guimarães e a Liga Portuguesa 
Contra o  Cranco

Cientes da necessidade de apoiar uma obra de tal im-
portância, já que dela depende a assistência e esperança de 
vida de milhares de portugueses, o Lions Clube de Guima-
rães, com um apurado sentido de serviço e cidadania, tem 
desenvolvido uma admirável cooperação com a “Liga Por-
tuguesa Contra o Cancro”, desde há décadas, responsabili-
zando-se pelo peditório anual no seu Concelho.

Assim sendo, iniciou nos anos setenta essa magnífi ca ac-
tividade, para a qual assinou, a partir de 1986, um protoco-

lo com o “Núcleo da Liga do Norte”, sendo nomeado como 
“Comissão Regional” de apoio à mesma, tendo graças à sua 
organização e ao espírito dos Lions deste clube, angariado, 
entre essa data e 2007, um montante de novecentos e quin-
ze mil euros (915.000,00 €) que, com o peditório deste ano, 
ainda em curso, deverá aproximar-se de um milhão de euros.

Em 1987, alguns cirurgiões do hospital local manifes-
taram a necessidade de abrir um serviço de oncologia em 
Guimarães. Abordado um médico Lion, o clube decidiu as-
sumir-se como interlocutor junto da Liga Portuguesa Contra 
o Cancro e nesse mesmo ano a referida valência foi inaugu-
rado, tendo o seu custo sido de 35.000,00 €, despesa essa 
coberta pela Liga Portuguesa C.Cancro.

Desde 1995, e por acordo entre ambas as partes, fi cou 
estabelecido que 20% do peditório local, feito pelo Lions 
Clube de Guimarães, fosse entregue a este clube para aqui-
sição de novos e inovadores apetrechamentos para o Ser-
viço de Oncologia local, o que corresponde já a um mon-
tante de 150.000,00 €, aplicados em equipamentos, máqui-
nas e outros materiais necessários. Por solicitação dos ser-
viços sociais do próprio Hospital, vem o Lions Clube de Gui-
marães a custear próteses e suportes mamários para as se-
nhoras que foram submetidas a mastectomias e que têm 
baixos recursos económicos (em média de 3 a 6 casos por 
mês), o que equivale a um valor de 3.000,00 €/ano.

Não se pode deixar de realçar o espírito de sacrifício, 
dedicação e competência com o que o CL Augusto Lopes, 
actual Presidente do Clube, tem vindo a assumir, desde há 
anos, o papel de coordenador desta campanha, tão relevan-
te, com a colaboração imprescindível e empenhada de to-
dos os membros do Clube e de outros elementos da comu-
nidade vimaranense, nomeadamente escoteiros, jovens de 
várias escolas, particulares, etc. Procura-se sempre cobrir 
toda a área geográfi ca concelhia, de forma a obter montan-
tes signifi cativos para esta imprescindível obra.

Aos Clubes que nunca 
desenvolveram esta activi-
dade, aqui fi ca o repto dos 
CCLL de Guimarães para 
que o incluam no seu pro-
grama anual.

Acreditem que vale a 
pena!

PDG Teresa Gama 
Brandão
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A Educação/Instrução é um dos pilares essenciais - se 
não o mais importante, um dos mais importantes - de sus-
tentação e progresso de um País e do bem-estar de um Po-
vo: promove a cultura e o saber, bem como o saber fazer; 
gera competências e ferramentas para o trabalho cada vez 
mais efi cazes e inovadoras; fomenta a auto-estima e a ca-
pacidade de intervir; propicia a capacidade crítica para se 
saber o que se quer e para onde se quer caminhar... Em su-
ma: cria cidadãos mais interventivos e conscientes dos seus 
reais direitos e deveres. Um povo educado, instruído e cul-
to será um povo que sabe o que quer e em que sentido ca-
minhar. Não se deixará iludir por espelhos de vidro e contas 
de plástico colorido. Saberá distinguir o essencial do balofo 
sem préstimo.

Os Clubes Lions têm, também aí, um amplo espaço 
de acção. E são muitos os que procuram minorar as lacu-
na existentes nesse campo, promovendo palestras sobre te-
mas de âmbito cultural - formativo e informativo -, impulsio-
nando e organizando exposições, patrocinando concursos 
literários, oferecendo livros e material informático, atribuindo 
bolsas de estudo, etc., etc., etc. Acções, que cada Clube 
procura efectivar na sua Comunidade, consoante as neces-
sidades de cada uma. 

Agora, em que o desemprego atinge tão desesperada-
mente as famílias portuguesas, as Bolsas de Estudo têm 
um ensejo particular, pois será muito difícil manter um fi lho 
ou uma fi lha a estudar estando desempregados pai e mãe, 
como acontece actualmente em tantos lares portugueses. 

Para alguns clubes a atribuição de Bolsas de Estudo já 
faz parte da sua história.

Nomeadamente para o Lions Clube de Águeda, o Lions 
Clube Bairrada, o Lions Clube Braga, o Lions Clube Fafe,
o Lions Clube Guimarães, o Lions Clube Matosinhos, o 
Lions Clube de Oliveira de Azeméis, e outros. Outros há, 
que têm atribuído subsídios pontuais a jovens estudantes 
carenciados, como é o caso dos Lions Clubes de Arouca, 
Covilhã, Espinho, Penafi el, Santa Joana Princesa, etc.

Também o Lions Clube de Esposende tem vindo a atri-
buir uma Bolsa de Estudo desde há alguns anos.

O Lions Clube de Barcelos neste Ano Lionístico de 
2008/2009, investe também na atribuição de um Apoio Es-
colar que se prolongará por dois anos e meio, a um Estu-
dante a frequentar o 2º ano do Curso de Enfermagem, na 
eminência de ter de o abandonar por falecimento do pai. 

Propõe-se ainda “alimentar” um fundo (já iniciado) pa-
ra atribuição de Bolsas de Estudo no futuro, mediante o pre-

enchimento dos requisitos exigidos pelo Regulamento que o 
Clube elaborará para esse fi m. 

Também neste âmbito de promoção da Pessoa Huma-
na através da “Educação/Instrução”, no próximo dia 15 de 
Novembro, no Auditório do Museu de Olaria, em Barcelos, 
acontecerá uma Palestra subordinada ao tema “Difi culda-
des de Aprendizagem”, proferida pelo Dr. Nuno Lobo An-
tunes, Médico Neuropediatra e organizada pelo Lions Clu-
be de Barcelos.

Seguindo a mesma linha de acção, o Lions Clube da 
Mealhada lançou este Ano Lionístico um projecto de grande 
mérito e oportunidade “Apadrinhe uma Criança”, do qual 
nos deu conhecimento na 1ª Revista The Lion deste ano, e 
agora nos a desempenhar a sua acção concreta, com 22 
crianças apadrinhadas.

… Os Lions em Acção

ASSESSORIA DA VISÃO
Sendo a visão um bem precioso e sabendo-se da 

grande incidência de factores de risco decorrentes ou 
associados à vida moderna que provocam alterações vi-
suais, a existência de um Assessor para a visão torna-se 
necessário e fundamental.

Para a concretização dos objectivos desta assesso-
ria e visando combater a cegueira evitável e ou ajudar 
os que sofrem de uma diminuição da visão (miopia, hi-
permetropia, presbiopia, astigmatismo, retinopatia dia-
bética, glaucoma, catarata e muitos outros) foi necessá-
rio elaborar um Programa que de algum modo colmatas-
se as carências existentes nas comunidades em geral e 
onde estamos inseridos.

A proposta depois de elaborada, foi por mim apre-
sentada na 1ª. Reunião do Gabinete do D 115 CN atra-
vés de um Power Point bastante elucidativo da proble-
mática em questão e que teve a aprovação de todos os 
presentes.

Na expectativa de que este trabalho atinja os objec-
tivos para que foi proposto, solicito a colaboração de to-
dos e convido-os a visitar o site do Distrito Cento Norte 
http://www.lions115cn.org. No local onde estão assina-
ladas as Campanhas, basta clicar em assessoria da vi-
são e observar todo o programa. 

Rui Alves Correia Sampaio

Lions Clube de Guimarães

Assessor para a Visão D 115 CN

Assessor para a Saúde DM 115
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Estão sempre a aparecer novos dispositivos para uti-

lizarmos com os nossos computadores. Por vezes é di-

fícil ter a certeza sobre quais serão os de maior utilida-

de, em face de tudo o que se diz que eles fazem e co-

mo poderemos tirar deles deter-

minadas vantagens. Cabe a ca-

da um escolher de facto aque-

les aos quais vai dar uma utiliza-

ção de imediato pois também se 

sabe como nesta tecnologia, tu-

do evolui com tal velocidade que 

o que hoje é um sucesso passa-

do algum tempo se tornará obso-

leto. Arriscamos no entanto a falar 

de alguns deles que cremos po-

derem agradar a muitos dos nos-

sos leitores.

Está neste caso por exemplo um dispositivo que ire-

mos utilizar durante muito tempo pois não se prevê para 

breve que os computadores portáteis deixem de aquecer 

e sabemos como cada vez mais substituem os de se-

cretária. As ventoinhas dos portáteis são de dimensões 

reduzidas e os processadores são cada vez mais poten-

tes. Além disso os 

monitores não es-

tão colocados à 

altura convenien-

te que devem es-

tar para não pre-

judicar a nossa vi-

são e a nossa co-

luna. Foi por es-

ta razão que a Lo-

gitech lançou os 

dispositivos da série alto que elevam o monitor em ci-

ma de uma vulgar secretária. Mas também é necessário 

contar com o tal aquecimento e para muitos certamen-

te a necessidade ou hábito de o colocar sobre as per-

nas durante uma viagem ou mesmo no sofá. A Rainbow

pensou nos dois problemas e acaba de lançar o segun-

do dos seus Coolers com uma enorme mas silenciosa 

ventoinha, permitindo ao mesmo tempo elevar o monitor 

à altura quase ideal. O facto é que arrefece mesmo, é có-

modo e muito leve no transporte. (Cigest:213616310)

Tal como o telemóvel, já ninguém dispensa um GPS. 

E quando ele é bom, dotado da 

tecnologia mais avançada no mun-

do, inovador e de preço imbatível, 

quando ainda por cima é nacional 

e reconhecido em mais de 10 pa-

íses, então o novo NDRIVE Tou-

ch que cabe na palma da mão 

veio em boa hora. É mais leve e fi -

no do que qualquer outro no mer-

cado, com os mapas de Portugal 

e Espanha, assinalando dezenas 

de milhares de locais de interesse, 

com a navegação mais fl uida se-

melhante a um vídeo e em fotografi a aérea, não se pode 

hesitar: é o GPS que necessitamos, sempre possível de 

ser acualizado com as últimas versões da Ndrive.

Música de qualidade puríssima, a nossa selecção de 

músicas favoritas que temos num Ipod ou Iphone, sendo 

possível ouvi-las 

em qualquer lo-

cal da nossa ca-

sa, no quarto, na 

sala ou no jardim 

(ligação à cor-

rente ou bateria), 

com um sistema 

de colunas om-

nidireccional que 

até à data era 

apenas encontrada em sistemas áudio de custo elevado, 

transmitindo o som em todas as direcções não é inacre-

ditável se optarmos pelo novo dispositivo Logitech Pu-

re-Fi Express Plus. Possui também uma entrada para a 

fi cha dos restantes leitores de MP3.

Gil Montalverne

ajuda@gil.com.pt

Informática
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A existência saudável de um Clube Lion liga – se intima-
mente às suas actividades, o êxito de cada uma depende 
da boa organização. Programação e divulgação dentro e fo-
ra do Clube.

No Distrito 115 CS os Lions continuam a justifi car o epí-
teto que o PI Al Brandel nos deu “ Heróis do Quotidiano”, 
desenvolvendo as mais varadas acções em prol dos outros, 
dos que precisam da nossa atenção e de nós próprios que 
temos, constantemente de alimentar o Companheirismo e a 
Amizade para lhes dar completo signifi cado.

O convívio e a cultura é uma forma magnífi ca de o con-
seguir, assim o LC Almada Tejo organizou um passeio no 
Rio Guadiana com paragens em Guerreiros do Rio e visita 
ao Museu Etnográfi co, tendo o almoço decorrido na Estala-
gem de Alcoutim.

O LC Lisboa Sete Colinas visitou o Museu do Ar, con-
vidando três elementos da AREA, Associação para reabilita-
ção e Integração. Visitou ainda a Escola do Serviço 
de Saúde Militar. O LC Montijo visitou a Adega 
Cooperativa de Pegões onde se conviveu depois 
num almoço partilhado. Visitou ainda o Património 
Cultural do Montijo, confraternizando na Base Aé-
rea nº6. O LC Santa Catarina organizou um pas-
seio de barco para angariação de fundos e fez a 
entrega de um tiralô que vai facilitar a vida de defi -
cientes nos seus passeios pela praia.

O LC Oeiras foi ao Museu do Oriente, nu-
ma visita guiada muito cultural e divertida. Diver-
tido também foi o Magusto promovido pe-
lo Clube e envolvendo a divisão da res-
ponsabilidade do CL António Algarvio, 
proporcionando aos Lions presentes mo-
mentos de fraternal convívio. O LC Costa 
do Sol Carcavelos aproveitou esta ideia 
e também escolheu um dia no Museu do 
Oriente seguido de um almoço convívio 
num restaurante de Alcântara.

Preocupação de quase todos 
os Clubes é a Divulgação, aprovei-
tando – se outras actividades pa-
ra se mostrar o que são e o que fa-
zem os Lions e, nessa linha o LC
Arganil esteve presente num stand 
na FICA – BEIRA, feira anual de Ex-
posições e Vendas. Também parti-
ciparam na Comissão de Festas de 
Nossa Senhora de Montalto.

O LC Lagoa Açores promoveu uma Exposição (visitada 
pelo PIP Mahendra Amarasuriya e esposa, Lions do Conti-
nente e Lions dos Açores) patente ao público nos Paços do 
Concelho. O LC Montijo participou na Feira de Projectos de 
Montijo – “ Juntos pelo Bem - Estar e pela Solidariedade”. O 
LC Cantanhede integrou o Debate Solidário “ Movimentos 
de Solidariedade” no Museu da Pedra, falando sobre o pa-
pel dos Lions como Voluntários e Solidários a múltiplos ní-
veis e em várias áreas.

Outra iniciativa que motiva muitos Clubes é o espaço 
para a Palestra e o Debate e nesta área o LC Lisboa Ma-
ter fá – lo , em todas as Assembleias Gerais, procurando 
temas modernos e palestrantes de alto gabarito. A Pales-
tra “O Consumidor e a Saúde” foram proferidas pelo Profes-
sor Doutor Mário Beja Santos; a palestra “Saúde Ocupacio-
nal” esteve a cargo do Doutor António Sousa Uva, Médico 
do trabalho, Alergologista e Professor de Saúde ocupacional 
na Universidade Nova de Lisboa. O LC Arganil celebrou o 

Dia do Lionismo com 
um almoço convívio 
onde o CCLL Adria-
no Aleluia e Joaquim 
Fernandes palestra-
ram sobre “ Os prin-
cípios fundamentais 
do Movimento Lion”.

Mas os Clubes 
estão totalmente 
vocacionados para 
a ajuda à comunida-
de e assim, fazem – 

no das mais variadas formas: o LC 
Amadora entregou adereços de 
cama, atoalhados, roupa de crian-
ça, produtos de higiene e material 
didáctico à Casa de Acolhimento 
Quinta de S. Miguel. O LC Arganil
visita diariamente o Lar de 3ª Ida-
de da Santa Casa da Misericórdia 
local; o LC Cantanhede vende ri-
fas para angariação de fundos pa-
ra a reparação de balneários na 
Obra do Frei Gil.

o LC Costa do Sol Carcave-
los ofereceu roupas e brinquedos 
à Casa da Criança de Tires, entre-
gou roupas, livros e materiais de 

                   Milagres    
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desgastes a Lar de Idosos e família carenciada, deu um so-
fá cama a um invisual para poder dormir com mais confor-
to; o LC Lagoa Açores continua a dar apoio a 30 crianças 
diariamente e 40 jovens que passam pelo Posto de Informa-

ção juvenil: o LC Lisboa Sete 
Colinas entregou bens alimen-
tares, faz acompanhamento do-
miciliário a idosa, entregou à Sol 
cobertores, colchas, atoalhados, 
calçado e roupas de criança e 
à AREA cobertores, copos e fi l-
mes; o LC Loulé entregou mate-
riais de construção para a creche 
em Almancil, deu uma carrinha à 
SPEM (Sociedade de Esclero-

se Múltipla) em Faro, entregou vestuário às Irmãs de Calcutá 
em Faro e ajuda, mensalmente, uma estudante de música; o 
LC Maia Açores apoiou carências na ribeira Funda e entre-
gou roupas a famílias carenciadas; o LC Pombal, Marquês 
de Pombal comemorou o Dia do Lionismo, dando alimentos 
à Confraria de S. Vicente de Paulo para famílias carencia-
das; o LC Ilha Terceira entregou donativo a jovem com pro-
blemas familiares e uma bolsa a estudante universitária.

Os Lions também gostam de aderir às manifestações 
tradicionais, não só para companheirismo, mas também 
para as promo-
ver nas comunida-
des. Exemplo dis-
so temos a Fes-
ta de Hallowen do 
Lions Clube de Al-
mada a favor da 
creche da Trafaria 
da Santa Casa da 
Misericórdia.

Prepara – se já o Natal e o LC Oei-
ras, o LC Costa do Sol Carcave-
los, o LC Lisboa Belém e o LC
Lisboa Benfi ca já falam nas su-
as Vendas de Natal. Contactem os 
Companheiros e apareçam. Tam-
bém é uma forma de ajudar.

CL Rosa Teixeira
Assessora Relações Públicas

   através do Serviço

CAMINHADA….

Encontrando-nos já em pleno Ano Lionístico, também o 
Lions Clube do Seixal já iniciou a sua actividade em prol da 
Amizade, do Companheirismo e da Solidariedade.Desde Julho 
até Outubro, no campo da Solidariedade, já foi possível reco-
lher roupas, brinquedos e calçado junto de amigos e de Lions, 
tendo sido feita a entrega dos mesmos no Centro de Assis-
tência Paroquial da Amora. O donativo entregue ronda já os 
1000,00 €.Claro está que o Concurso do Cartaz sobre a Paz 
e o Concurso do Texto sobre a Paz não fi caram esquecidos, 
tendo sido contactados colégios, ATL e escolas locais. Fica-
mos agora à espera dos resultados e da adesão dos mesmos!
 Estivemos presentes na inauguração da “Muleta”, peça escul-
tórica do Mestre Soares Branco colocada numa das principais 
rotundas do Concelho do Seixal e que foi patrocinada pelo nos-
so Clube.

No que respeita a Companheirismo e Amizade, o Clube ini-
ciou este ano sob o signo da Actividade Física com uma CA-
MINHADA que decorreu desde a Lagoa da Albufeira até à Fon-
te da Telha. Andar, conversar enquanto se caminhava, es-
praiar os olhos pelas águas tranquilas, saboreando a Vida.
Em cada passo uma ”aspiradela” de ar puro, uma lufada diferen-
te e a certeza que o exercício liberta a mente e faz bem à saúde.
Caminhar é uma forma salutar de fazer companheirismo e de-
senvolver entre nós um espírito mais solidário e mais coeso.

CL Armando Inocentes
LC Seixal
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GALA DE SOLIDARIEDADE

O LC Santa Catarina (Figueira da Foz) organizou uma 
Gala de Solidariedade em parceria com o Colégio de 
Quiaios.

Esta Gala contou com a participação do artista Mico 
da Câmara Pereira que, com a sua simpatia, conquistou o 

auditório.

 Houve um leilão de seis 
obras de arte tendo – se an-
gariado 5300,00 € que foram 

entregues, na 
hora, ao Dr. 
Fernando No-
bre, Presiden-
te da AMI.

A área de intervenção da AMI é a saúde em zonas do 
globo onde há grandes carências de toda a ordem.

Para além de assistência médica, abrange acções de 
formação dos quadros locais assim como a educação e 
sensibilização da população em geral.

COMO SE PODE AJUDAR A AMI?

nas Campanhas de Emergência

com donativos temporários

com legados testamentários

voluntariado

ser Amigo da AMI, fazer parte com contributos anuais

comprar na Loja AMI artigos que revertem para as mis-
sões e projectos

A AMI é uma forma de se lutar contra a indiferença.

Foi por isto que os Lions do LC Santa Catarina quise-
ram ajudar, porque também os Lions lutam contra a indife-
rença que “mata” mais que a morte.

                   Milagres    

XIII RALLY PAPER DO LIONS CLUBE 
DE AMADORA

Segundo 
reza a histó-
ria, quando o 
nosso saudoso 
Companheiro 
Ludgero Lou-
renço, na sua 
qualidade de 
Presidente do 
Clube, sugeriu 
que o Lions Clube de Amadora realizasse um Rally Pa-
per, a assembleia reagiu negativamente e o evento não 
se concretizou. Decorria o AL 1994/1995.

Homem de ideias fi xas, o nosso Companheiro Lud-
gero fi cou “vencido mas não convencido” e, no Ano Lio-
nístico seguinte, voltou a fazer a proposta, que obteve o 
apoio incondicional do CL Custódio Carlos e o cepticis-
mo de quase todos os outros… Marcou-se assim o iní-
cio de uma nova actividade

Em boa hora o fez! O Rally Paper de S. Martinho tor-
nou-se num evento de tradição do Lions Clube de Ama-
dora, do qual resulta sempre (perdoem-nos a falta de 
modéstia!) um dia diferente, passado em franco convívio 
e amizade – bases fundamentais do nosso Movimento – 
em que os participantes sabem que para além de tudo o 
mais, estão também a contribuir para uma causa nobre: 
a recolha de fundos para auxiliar os mais carenciados.

Mantendo a tradição, o Lions Clube de Amadora re-
alizou no passado dia 1 de Novembro a 13.ª edição des-
ta carismática actividade.

Tal como constava do programa, cerca das 10 horas 
da manhã os participantes concentraram-se num dos 
parques de estacionamento que circunda a Estação de 
Metro da Amadora e, em franca confraternização, rece-
beram as directivas e a ordem sequencial pela qual par-
tiram com destino a Torres Vedras.

O circuito, de cerca de 50 quilómetros, estava calcu-
lado para ser efectuado em pouco mais de 2 horas, de 
forma a possibilitar que os concorrentes pudessem “ver” 
o que havia para descobrir e pudessem pôr à prova os 
seus conhecimentos e a sua cultura geral.

As condições atmosféricas estiveram de feição e o 
sol foi também nosso companheiro. Ao chegarem ao 

RA
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   através do Serviço

posto de controlo, localizado na Praia de Santa Cruz, o bom 
tempo convidava a que a praia e o mar pudessem ser ob-
servados com aquela beleza que caracteriza os dias boni-
tos de Outono…

O ponto de chegada e controlo fi nal do Rally foi o aprazí-
vel Restaurante Camelo, na Lourinhã. A boa disposição rei-
nava nos rostos dos nossos concorrentes que se precipi-
tavam para a mesa de controlo fi nal, onde era pressuposto 
entregarem a carta de prova e os “pedidos” que foram sen-
do formulados ao longo do percurso.

Já no recinto do restaurante, juntaram-se a nós a Vice-
Governadora Tiete Santos Costa e o PDG Carlos Santos 
Costa e ainda os Companheiros Regina Fernandes e José 
Desidério, do LC de Ourém.

Após o almoço e já de posse dos resultados fi nais, a Co-
missão da Organização do evento protelou o “suspense” da 
revelação dos resultados, e projectou todas as fotos que ti-
nham sido tiradas desde o início da jornada.

Seguiu-se ainda uma apresentação multimédia sobre a 
história do nosso Clube, com a qual se pretendeu dar a co-
nhecer o nosso trabalho de 23 anos ao serviço da comuni-
dade da Amadora.

Chegado o momento da revelação dos resultados, os 
concorrentes foram sendo chamados por ordem inversa e, 
junto à mesa dos prémios, com as nossas bandeiras em 
fundo, receberam medalhas, ofertas simbólicas e diplomas 
de participação. Os três primeiros classifi cados receberam 
ainda troféus - uma amável oferta da Câmara Municipal da 
Amadora.

O primeiro lugar foi conseguido pelo Companheiro Antó-
nio Cerqueira, do LC Lisboa Centro, e que se fez acompa-
nhar pela nossa querida CL Conceição Cerqueira, pelo seu 
fi lho e nora e ainda pelas netas.

Parabéns aos vencedores e bem hajam todos aqueles 
que quiseram estar connosco nesta actividade que nos é 
tão querida.

CL Gabriela Fernandes

LC Amadora
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O. Alves da Silva1

Manuela Gonçalves2

Carla Aveiro3

Paula Santos4

Introdução

Ainda na década de 60, Martins da Cunha teve a percepção clínica de uma estreita 

ligação entre as perturbações posturais e as funções cognitivas.

Em 1979, quando publicou em França a Síndrome de Defi ciência Postural (S.D.P.), 

Martins da Cunha apontou algumas perturbações da aprendizagem como sintomas da 

S.D.P.

A nível clínico, a correcção postural é uma das técnicas utilizadas no tratamento da 

S.D.P. em cuja sintomatologia se encontram perturbações da área cognitiva.

Em 1987, Graciete Serrano e O. Alves da Silva identifi caram claramente a dislexia e 

as perturbações cognitivas a ela associadas como situações clínicas susceptíveis de se-

rem melhoradas através das técnicas habitualmente utilizadas no tratamento da S.D.P.

Com base nestes conhecimentos, o objectivo do presente estudo é verifi car se a in-

trodução dos conceitos de mobiliário postural habitualmente usados na clínica da S.D.P. 

seriam susceptíveis de melhorar o rendimento escolar em turmas consideradas normais, 

ou seja, sem patologia postural previamente detectada.

Material e Métodos

Foram avaliadas 79 crianças, de quatro turmas do 2.º Ano de Escolaridade frequen-

tando três escolas públicas dos Concelhos de Cascais e de Oeiras. Duas turmas foram 

equipadas com mobiliário postural (turma experimental), o qual foi previamente ajusta-

do individualmente em conformidade com a anatomia de cada aluno e as outras du-

as mantiveram o mobiliário habitualmente utilizado nas escolas públicas (turma

testemunho).

No Quadro 1 pode observar-se uma descrição detalhada das características 

dos alunos e da sua distribuição no estudo.

Características do mobiliário postural

Foi utilizado mobiliário postural concebido por um dos autores (O. Alves da 

Silva) com as seguintes características:

Mesa em rampa a 30º com régua de cópia acoplada, recipientes para colo-

cação de material de escrita assim como para guarda de material impresso;

Apoio de pés horizontal regulável;

Cadeira de costas verticais e formato anatómico com assento de inclinação 

anterior de 4º e curvatura côncava.

Instrumentos de avaliação

Foram seleccionados os seguintes testes / provas:

1 – Teste de Inteligência Geral  (Matrizes Progressivas de Raven (Escala 

Colorida)

1 Médico Oftalmologista – Presidente da Associação Portuguesa de Posturologia Clínica e 
Dislexia

2 Psicóloga Educacional – Posturmed
3 Professora do Ensino Especial – E.B.1 Narcisa Pereira
4 Psicóloga Clínica – Junta de Freguesia de Alcabideche

Infl uência do mobiliário 
postural sobre os factores de 

rendimento escolar
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Este teste, aferido para a população Portuguesa, 

é um teste de inteligência e foi escolhido por satisfazer 

os objectivos do nosso estudo quanto a um diagnósti-

co psicopedagógico diferencial.

2 – Prova de ditado

Recorremos a uma prova de escrita sob a forma 

de ditado.

• No Concelho de Cascais, esta prova, com o título 

de “O rato e o pato”, foi criada por Rebelo (1993) 

para os alunos da 1.ª fase do 1.º ciclo do Ensino 

Básico. Seleccionámo-la por atender aos seguin-

tes critérios: adaptação das palavras e construção 

de frases ao conhecimento vocabular e gramatical 

das crianças; uso de frases curtas e incisivas; utili-

zação de palavras foneticamente próximas, que se 

prestam a revelar difi culdades ortográfi cas.

• No Concelho de Oeiras, foi utilizado um texto de 

um manual aprovado ofi cialmente para o 2.º ano 

de escolaridade, com o título “O Eduardo”. Este 

texto foi escolhido por se tratar de um texto de 

difi culdade média.

3 – Teste de atenção Visual (Teste dos Sinos) 

Este teste é parte integrante de uma bateria de tes-

tes _ Odédys _ largamente difundida em França. É utili-

zado como um teste visual com o objectivo de avaliar as 

capacidades visuo-atencionais das crianças. Através des-

te teste é possível avaliar eventuais difi culdades de identi-

fi cação visual que possam impedir o tratamento exausti-

vo da sequência ortográfi ca das palavras e assim limitar o 

desenvolvimento do léxico ortográfi co.

4 – Prova de leitura

Foi escolhido um texto de um manual de leitura do 

2.º ano de escolaridade, pelas mesmas razões referidas 

em relação ao texto do ditado.

5 – Teste de percepção visual – Figura Complexa 

de Rey: cópia do modelo e reprodução de memória5

Procedimento

Numa fase inicial _ designada por Teste _ todos as 

crianças participantes no estudo realizaram os testes / 

provas referidos, à excepção da prova de leitura que ape-

nas foi aplicada nas duas turmas do Concelho de Oeiras.

A avaliação do ditado baseia-se no número de erros 

cometidos pela criança, sendo de 46 o número máximo 

possível de faltas no ditado. 

A avaliação da prova de leitura é feita através da me-

dição do número de palavras lidas correctamente por mi-

nuto (Velocidade da Leitura) e também pela quantifi cação 

do número de palavras do texto lidas incorrectamente. O 

tempo máximo de leitura foi fi xado em 3 minutos.

No que se refere ao teste dos sinos é pedido à 

criança que assinale por meio de um traço oblíquo so-

bre a fi gura, entre 112 desenhos de objectos vários, 

aqueles que têm a forma de sino, num tempo máximo 

de dois minutos. Neste teste existem 35 sinos. 

Todos os testes foram aplicados em conjun-

to, à excepção da prova de leitura que foi realizada 

individualmente.

5 Nesta recolha de dados foram efectuados os testes da Figu-
ra Complexa de Rey, que serão objecto de futura publicação.

Quadro 4 –  Média dos resultados na prova dos sinos (n.º de sinos barrados em
2 minutos)

Turmas
Teste dos sinos

Teste Reteste
Ganhos

Cascais  Turma Experimental 25,6 32 6,4
C. Cascais  Turma Testemunho 24,6 26,3 1,7
C. Oeiras  Turma Experimental 23,5 30,8 7,3
C. Oeiras  Turma Testemunho 21,1 25,7 4,6

Quadro 5 –  Média dos resultados na prova de velocidade da leitura, nas Turmas
Experimental e Testemunho do Concelho de Oeiras

Turmas
Velocidade da leitura      
Teste Reteste

Ganhos

C. Oeiras  Turma Experimental 46,4 65 18,6
C. Oeiras  Turma Testemunho 58 67,6 9,6

Quadro 6 –  Média dos resultados na prova de correcção da leitura, nas Turmas
Experimental e Testemunho do Concelho de Oeiras (em percentagem de
palavras lidas incorrectamente)

Turmas
Correc ª o da leitura      
Teste Reteste

Ganhos

C. Oeiras  Turma Experimental 10,5% 2,9% 7,6
C. Oeiras  Turma Testemunho 7,9% 5,3% 2,6

Quadro 1 –  Média de idades por turma e distribuição por sexo

Idade
(anos e meses)

Sexo

Turmas
N.” 

crian as
MØdia Fem. Masc.

C. Cascais  Turma Experimental 20 7A;5M 8 12
C. Cascais  Turma Testemunho 15 7A;6M 8 7
C. Oeiras  Turma Experimental 23 7A;9M 11 12
C. Oeiras  Turma Testemunho 21 7A;8M 10 11

Quadro 2 – Média do número de erros na prova de ditado, nas Turmas Experimental e 
Testemunho do Concelho de Cascais

Turmas
N.” de erros na Prova de ditado

Teste Reteste
Ganhos

C. Cascais  Turma Experimental 15,6 6,6 9
C. Cascais  Turma Testemunho 15,6 11,1 4,5

Quadro 3 –  Média do número de erros na prova de ditado, nas Turmas Experimental e 
Testemunho do Concelho de Oeiras

Turmas
N.” de erros na Prova de ditado

Teste Reteste
Ganhos

C. Oeiras  Turma Experimental 20 14 6
C. Oeiras  Turma Testemunho 14,4 11,1 3,3
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Após a realização do Teste, duas turmas (uma de cada Con-

celho) foram equipadas com mobiliário postural – designadas por 

Turma Experimental. As outras duas mantiveram o mobiliário ha-

bitualmente utilizado nas escolas públicas – Turma Testemunho.

Decorridos quatro meses _ fase designada por Reteste _ fo-

ram aplicados os mesmos testes / provas às quatro turmas, reco-

lhidos os dados e comparados os resultados.

Nota: O teste das Matrizes Progressivas de Raven destinou-

se a excluir situações de inegibilidade para o estudo. Não se verifi -

cou qualquer resultado susceptível de implicar exclusão. Todas as 

crianças tinham capacidade cognitiva compatível com o ano es-

colar que frequentavam.

Resultados

Apresentam-se de seguida os resultados obtidos na prova de 

ditado, no teste dos sinos e na prova de leitura.

• O Quadro 2 apresenta a média do número de erros come-

tidos nesta prova pelas crianças participantes do Concelho de 

Cascais.

Verifi ca-se neste quadro de resultados que, no Teste, o número de 

erros da Turma Experimental é igual ao número de erros da Turma Tes-

temunho. Isto signifi ca que as duas 

turmas são equivalentes à partida. 

No Reteste (feito 4 meses depois) 

verifi ca-se que os erros cometidos 

pela Turma Experimental são mani-

festamente inferiores aos da Turma 

Testemunho. A Turma experimental 

apresenta um ganho em valor ab-

soluto que é o dobro do consegui-

do pela Turma Testemunho.

• No Quadro 3 apresenta-

mos a média do número de er-

ros cometidos na prova de dita-

do pelas crianças participantes 

do Concelho de Oeiras. 

No Teste o número de erros 

cometidos à partida pelas crian-

ças da Turma Experimental é muito superior ao número de erros 

da Turma Testemunho. No Reteste, verifi ca-se ainda um valor su-

perior de erros na Turma Testemunho, mas um ganho quase igual 

ao dobro.  

• O Quadro 4 apresenta a média dos resultados obtidos no 

teste visuo-atencional (teste dos sinos) pelas crianças participan-

tes dos Concelhos de Cascais e de Oeiras. 

Nesta prova verifi cou-se em relação ao Concelho de Cas-

cais um ganho quase quatro vezes superior na Turma Experimen-

tal quando comparados com os ganhos obtidos pela Turma Tes-

temunho. Os ganhos obtidos pela Turma Experimental de Oeiras 

são cerca de 60% superiores aos conseguidos pela Turma Tes-

temunho. A Turma Experimental com pior performance teve re-

sultados claramente superiores à Turma Testemunho com melhor 

performance.

• Os Quadros 5 e 6 apresentam a média dos resultados obti-

dos na prova de leitura no que concerne à velocidade da leitura e 

aos erros cometidos. 

Verifi cou-se neste Concelho a Turma Experimental que era, à 

partida, claramente inferior à Turma Testemunho conseguiu aproxi-

mar-se desta última com um ganho quase duplo. 

Verifi ca-se que a Turma Experimental apresentando piores re-

sultados à partida, conseguiu melhores resultados do que a Turma 

Testemunho 4 meses decorridos. 

Discussão

Propunham-se os autores verifi car se era possível obter em 

populações normais, melhorias quantifi cáveis de funcionamento 

cognitivo utilizando técnicas semelhantes no que se refere às com-

ponentes passivas do tratamento da S.D.P., entre as quais se in-

cluem a prescrição de mobiliário adequado às necessidades pos-

turais que a clínica exige.

Para que esse objectivo fosse alcançado teríamos de partir de 

duas turmas com valores quantifi cáveis e equivalentes. Teríamos 

depois de ter a possibilidade de repetir os mesmos testes às duas 

turmas e comparar os resultados obtidos.

Pareceu-nos importante saber se turmas mais fracas à partida 

se poderiam aproximar de turmas mais fortes através da utilização 

de mobiliário postural adequado.

O primeiro conjunto de testes mostrou que as duas turmas do 

Concelho de Cascais eram equivalentes. Isto permitiu-nos fazer a 

comparação posterior a nível de reteste de duas turmas semelhan-

tes à partida.

Os testes aplicados às tur-

mas de Oeiras permitiram ve-

rifi car que a Turma Experimen-

tal era à partida inferior à Turma 

Testemunho. 

Ficaram assim criadas as 

condições para a realização 

destes objectivos.

Conclusões

É espectável que crianças 

em período de aprendizagem 

apresentem ganhos após 4 me-

ses no que se refere aos testes 

apresentados. O estudo confi r-

mou esse facto.

Os resultados obtidos mos-

tram que nas turmas equivalen-

tes os ganhos a nível de reteste são signifi cativamente superiores 

na turma experimental.

No que se refere às turmas não equivalentes verifi cam-se tam-

bém ganhos superiores na Turma Experimental (equipada com mo-

biliário postural), apesar de se tratar de uma turma com piores re-

sultados à partida.

Os autores concluem pela enorme vantagem de introdução de 

mobiliário postural com a fi nalidade de obter um melhor desempe-

nho escolar. Os estudos realizados estão em conformidade com 

o que se observa na prática clínica desde há várias décadas em 

crianças com difi culdades específi cas de aprendizagem.
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Para se praticar solidariedade ou para se ter gestos soli-
dários não é necessário estar num movimento de Solidarie-
dade Social, pois todos nós, no nosso dia-a-dia, se quiser-
mos, podemos praticar o bem e ajudar o próximo, mas…é 
preciso querermos. No entanto, quem pertence a uma As-
sociação de Solidariedade Social, como nós, tem a OBRI-
GAÇÃO de os praticar e de ser solidário. Não basta somen-
te, passar um pouco do nosso tempo com alguém que es-
tá sozinho, ou ajudar alguém a passar uma passadeira, ou 
dar um brinquedo que já não queremos a outra criança que 
nunca teve nenhum e não se importa de receber um usa-
do…mas é necessário que dentro do nosso coração haja 
solidariedade, que sejamos nós próprios solidários e que se-
ja um ensinamento incutido desde muito cedo no seio das 
nossas e de outras famílias. É necessário compreender que 
o brinquedo que damos tem de estar em boas condições, 
tem de ser difícil para quem o dá separar-se dele, muito sim-
plesmente porque só assim damos valor àquilo que temos 
e que muitos não têm e nunca terão caso nós, enquanto 
membros solidários, com o objectivo de ajudar estas pesso-
as e de dar-lhes algo que elas não têm, não fi zermos nada, 
fi carmos parados e ver o sofrimento passar ao lado, a ver 
lágrimas caírem à nossa frente, a ver mãos estendidas sem 
nunca serem preenchidas…mas continuamos a dizer que 
somos LEOS e que pertencemos a uma Associação de So-
lidariedade Social que ajuda pessoas carenciadas.

Não digo que não fazemos, porque se todas as pessoas 
fi zessem um pouco daquilo que fazemos, o mundo era mui-
to melhor e havia menos pobreza, menos injustiças, menos 
lágrimas, mais sorrisos e mais amizade, mas, meus amigos, 
vamos tentar fazer um pouco mais, vamos ter força e conti-
nuar a lutar para que os objectivos pelos quais lutamos e di-
zemos serem nossos, sejam realmente aceites e concretiza-
dos, porque a realidade em que cada um de nós vive, é mui-
to diferente daquilo que gostaríamos que fosse. E se conse-
guirmos mudar algo, por pouco que seja, é muito bom!

Juntos fazemos muito, juntos ajudaremos muitos e jun-
tos faremos a diferença!

Saudações Leonísticas

Marina Salema

(Presidente do Distrito Múltiplo Leo 115)

Gabinete do Distrito Múltiplo Leo 115

www.leosportugal.org

www.leosportugal.org/blog

Membro da Associação 
Internacional
de Lions Clubes

Gesto Solidário!

Marina Salema recebeu a medalha de Leo 
do Ano 2007/08, entregue pelos PDGI’s José 
Jacinto Pereira e António Angeiras
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UMA JORNADA ESPECIAL

Umas jornadas marcadas pela diferença e pela infor-
malidade, pelo companheirismo e pela amizade são algu-
mas das palavras que tentam caracterizar o ambiente vi-
venciado por todos os participantes das “XV Jornadas Le-
onísticas” que tiveram lugar na Trofa, nos dias 10, 11 e 12 
de Outubro de 2008, promovidas pelo Leo Clube da Tro-
fa e com o apoio do Lions Clube Patrocinador, o Lions Clu-
be da Trofa.

Pela primeira vez, todos os clubes Leo nacionais fi ze-
ram-se representar, podendo trocar experiências de servi-
ço ao outro efectuado de norte a sul do país. Sem olhar 
a regionalismos, sotaques ou clubes foi possível sentir que 
todos somos parte integrante de uma única identidade, ser 

LEO.

Porém, esta família tornou-se 
mais completa quando nos encontra-
mos em pura simbiose com os Com-
panheiros Lions. Juntos o debater de 
problemas actuais do movimento, a 
busca de soluções para estes e o de-
linear de estratégias futuras demons-
trou ser extremamente proveitoso. O 

verdadeiro espírito de partilha vigorou!

Durante todo o dia de trabalhos, workshops e seminá-
rio sobre a defi ciência, tema fulcral destas jornadas e inti-
mamente ligado ao local que de modo amável nos acolheu 
-- a APPACDM na Trofa --, foi possível encontrar em cada 
companheiro um sorriso, um brilho no olhar... assim vale a 
pena! Um dos pontos altos desta actividade foi o contacto 
com uma realidade muitas vezes escondida, o dia-a-dia de 
um indivíduo portador de defi ciência.

São momentos como estes que nos dão força para 
querer SER MAIS, DAR MAIS e SER MELHOR PARA OS 
OUTROS! Em nome do Leo Clube da Trofa e a título pes-
soal, um muito obrigada a 
todos!

C/ª Leo Filipa Azevedo
“Directora das “XV Jornadas 

Leonísticas”

VISÃO DA CONSELHEIRA LEO DO
LEO CLUBE DA TROFA

A felicidade estampada nos rostos cansados dos Leos 
da Trofa, no sábado já de madrugada, quando ainda falta-
va arrumar quase tudo, é algo que me vai fi car na memó-
ria e no coração.

A organização deste evento foi rodeada de muito em-
penho, e esperança que algo possa mudar.

Leos e Lions responderam de uma forma inesperada. 
Penso não estar a ser imprecisa se afi rmar que foi a pri-
meira vez, pelo menos nos últimos anos, que acorreram às 
Jornadas tantos Clubes Leo, (10 em 11), bem como mui-
tos Lions de vários Clubes do Minho ao Algarve. Foi tam-
bém um prazer receber um casal de Companheiros da Ga-
liza, da cidade de Ponte Vedra. 

O apoio das autoridades Lionísticas foi marcante, já 
que, depois de quase duas semanas fora de casa, (uma 
em França e outra nos Açores), fi zeram questão de cá es-
tar, e de participar nos trabalhos. Isto revela, meus caros 
Companheiros, que vale a pena lutar pelo movimento e que 
os Clubes Leos são uma aposta fi rme dos Lions.

Os trabalhos iniciaram já na sexta à noite, aproveitando-
se o facto de estarem na Trofa a maior parte dos elementos 
da Comissão dos Leos do CNG, fez-se uma reunião com o 
intuito de se estabelecerem as traves mestras para ajudar a 
impulsionar o movimento Leo a nível nacional. Esta reunião 
teve a particularidade de ser aberta aos Leos e Lions pre-

sentes no jantar, o 
que foi uma mais 
valia.

No sábado de 
manhãzinha, na 
APPACDM da Tro-
fa, estava tudo a 
postos para que 
o programa fosse 
cumprido.

A postura e a 
serenidade que os Leos da Trofa demonstravam, fa-
ziam crer que já eram veteranos nestas andanças.

Depois da sessão protocolar, e de aprovada a or-
dem de trabalhos, todos os Presidentes dos Clubes 
apresentaram o seu programa para o AL 2008/2009. 
O cuidado com que o prepararam e o à vontade 
com que o apresentaram demonstra a sua solidez.

 XV Jornadas Leo    
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 Desde a campanha do saco, actividades com crianças 
desfavorecidas, distribuição de material escolar, passando 
por oferecer abraços nos lares de terceira idade, as activi-
dades são muitas, e no terreno.

Seguiram-se dois workshops.

A CLion Júlia Lima, do LC de Faro, que dirigiu o 
workshop dos Leos, considerou que foi muito participa-
do, pois todos os Leos presentes falaram, 
sem se sentirem inibidos, o que é realmen-
te muito positivo. Os jovens gostaram de 
poder partilhar as suas actividades, as ex-
periências e delinear algumas actividades 
em conjunto. Cada um falou da sua expe-
riência de SER LEO, já que o desafi o partiu 
de duas perguntas que foram porque estás 
aqui? E se pretendes continuar a ser Leo. 
De toda a troca de experiências sairam pa-
lavras chave como partilha, ajuda ao próxi-
mo, amizade e fundamentalmente PAIXÃO 
de ser Leo. Prometeram todos viver o Leo-
nismo com Paixão.

Na sala ao lado estavam os Lions, os que 
têm e os que não têm Clubes Leo.

A CLion Presidente do CNG, Avelina Angei-
ras, preparou um power-point, que distribuiu no 
fi m aos Presidentes de Dis-
trito Leo, onde fez uma refl e-
xão sobre o trabalho dos jo-
vens Leo em diferentes par-
tes do globo, tema que, aliás 
foi debatido no Fórum Euro-
peu deste ano.

Alguns Lions presentes 
testemunharam, com orgu-
lho, as vantagens de se pa-
trocinar um Clube Leo, ou-
tros partilharam a tristeza de 
ainda não terem sido capazes de cativar os jovens.

“Os Leos podem ser a luz que falta a muitos olhos de 
criança., um exemplo de vida para outros jovens…a ternu-
ra para os mais idosos. ….podem ser o que falta aos Clu-
bes para continuarem a sonhar.

Vamos agarrar a esperança, dar oportunidade para 
Lions e Leos construírem um mundo diferente”

Esta foi a mensagem essencial que fi cou deste 
workshop.

Depois do almoço, os dois grupos juntaram-se e os 
porta-vozes partilharam as conclusões com a Assembleia.

O tema da conferência que se seguiu foi “A defi ciên-
cia inserida na comunidade”, cuja palestrante Companhei-
ra Conceição Leitão membro da Direcção da APPACDM, 
deu vários testemunhos de como a defi ciência é tratada 
em Portugal, e como esta instituição, criada há 26 anos pe-

lo Lions Clube da Trofa, ul-
trapassa as difi culdades, 
num País onde a defi ciên-
cia física e mental é trata-
da da mesma forma, pela 
Lei. O testemunho de uma 
mãe de uma utente desta 
casa, revelou que o amor 
pelos cidadãos com defi ci-

ência pode ultrapas-
sar todos os obstá-
culos criados pelos 
homens que fazem 
as leis à distância da 
realidade.

Este momento 
foi abrilhantado pela 
participação do Car-
los Macedo, um jo-
vem tetraplégico, 3 
vezes campeão pa-
raolímpico de bócia. 

A mensagem dele para os jovens – lutem 
por aquilo em que acreditam.

A distinção de Leo do ano foi atribuí-
da à Cleo Marina Salema, pela sua dedi-
cação ao movimento, e de seguida hou-
ve o momento das intervenções fi nais das 
autoridades Leo e Lionísticas e do convi-
dado Dr. Bernardino Vasconcelos, Presi-
dente da Câmara da Trofa, cuja colabora-

ção com os Leos e Lions da Trofa é excelente.

Depois de encerrados os trabalhos, o momento seguin-
te, surpreendeu pela positiva, todos os presentes. O rancho 
folclórico da APPACDM da Trofa, composto pelos utentes 
fez uma actuação que deixou os participantes das jornadas 
com um brilho nos olhos. 

Quanto esforço, quanta dedicação, para nos presen-
tearem com este momento. Seguiu-se a visita à Empresa 
Pró-Ambiente que é uma fi rma certifi cada, que inte-

  na Trofa
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gra utentes da APPACDM como seus empregados, 
faz recolha de resíduos e sua reciclagem.

Um jantar tradicional na quinta da APPACDM, te-
ve um sabor especial, pois o convívio entre Leos e 
Lions foi muito salutar, e prova que a idade não é 
barreira. Temos muito a aprender uns com os outros, 
e se soubermos respeitar as diferenças só temos a 
ganhar e a sociedade crescerá de forma positiva.

Estas Jornadas podem ser o ponto de arranque pa-
ra que os Lions se convençam de que esta geração de 
jovens não é “a geração rasca que muitos apregoam”.

Desejo que nas próximas jornadas em Barcelos 
possamos mostrar que se reverteu de forma signifi ca-
tiva este número, que não nos pode orgulhar - 11 Clu-
bes Leo para 100 Clubes Lions existentes em Portugal.

Caros Companheiros Lions, vamos fazer uma 
aposta nos jovens. Eles são o futuro, e o Lionismo 
só ganha com isso.

CL Manuela Oliveira

Conselheira Leo e Membro da Comissão Leo do CNG

Leos

LEOS EM 
ACÇÃO

LEO CLUBE DE 
ESPINHO

Este Clube re-
alizou um Pique-
nique com activi-
dades para crian-
ças que gerou 
muita alegria e 
são convívio.

O entendimento entre os jovens e as crianças 
proporcionou momentos inesquecíveis.

 Imbuídos de um profundo respeito pela Vida, 
o Leo Clube de Espinho organizou uma colheita de 
sangue e participou nas colheitas de sangue organi-
zadas pelo Lions Clube de Espinho.

LEO CLUBE SANTIAGO DO CACÉM

No mês de Setembro participou na Feira do Cacém, 

“Feira do Monte” para angariação de fundos através da 

venda de peças pintadas pela Companheira Leo Mari-

na Salema e bolos confeccionados pelas Companhei-

ras Leos Vera Lúcia e Susana Rodrigues.

O Clube vai entregar uma cadeira de rodas junta-

mente com o LC Padrinho e a Casa do Povo da Abela.
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Cidadania

“… A cidadania é 
responsabilidade perante 
nós e perante os outros, 
consciência de deveres 
e de direitos, impulso 
para a solidariedade e 
para a participação, é 
sentido de comunidade e 
de partilha, é insatisfação 
perante o que é injusto ou 
o que está mal, é vontade 
de aperfeiçoar, de servir, 
é espírito de inovação, 
de audácia, de risco, é 
pensamento que age e 
acção que se pensa…”

Jorge Sampaio, in Educar para a 
Cidadania, Maria de Lourdes L. Paixão, 

Lisboa Ed.

Esta noção de cidadania, mais 
que uma defi nição, é um conceito 
abrangente de muitos conceitos e 
sentidos de cidadania. É uma ver-
são moderna e actual do conceito.

Em primeiro lugar para falarmos 
de cidadania teremos de pensar na 
sua origem, no que lhe está na ba-
se: o cidadão. E cidadão, no sen-
tido etimológico da palavra, deriva 
da palavra civita. Palavra esta que 
em latim signifi ca cidade (o status
civitatis dos Romanos). E que em 
grego se dizia politikos, ou seja, 
aquele que habita na cidade. 

Daqui se evoluiu para que ci-
dadania seja a qualidade ou esta-
do do cidadão enquanto indivíduo 
no gozo dos direitos civis e políti-
cos de um Estado, ou no desem-
penho dos seus deveres para com 
este mesmo Estado.

“… É um status jurídico e polí-
tico mediante o qual o cidadão ad-
quire os direitos como individuo 
(civis, políticos, sociais) e os de-
veres (impostos, tradicionalmente 
o serviço militar, fi delidade…) rela-
tivos a uma colectividade politica, 
além da faculdade de participar na 
vida colectiva do Estado…” – Isa-
bel Lucena, in Cidadania e Socie-
dade 2006. 

O papel que o individuo assu-
me na construção e desenvolvi-
mento da sociedade manifesta o 
exercício da sua cidadania. O in-
dividuo deixa de ser súbito, sobre-
tudo a partir da revolução France-
sa e da Independência dos Esta-
dos Unidos da América do Norte, 
e passa a ser cidadão (igual pe-
rante a lei, vota, é votado, tem di-
reito à educação, ao trabalho jus-
to, à saúde, à velhice, etc.).

A cidadania, enquanto quali-
dade de membro (de pleno direi-
to) de um certo Estado, represen-
ta para a generalidade das pesso-
as um sinal identifi cador e uma re-
ferência de valor inestimável. A ci-
dadania não deixa de estar asso-
ciada à ideia de nação, como co-

munidade histórica de cultura, e 
de pátria, como a terra dos pais!

Mas a cidadania também se 
exerce. É um estatuto politico e le-
gal que confere direitos e respon-
sabilidades defi nidos na lei.

Hoje em dia fala-se, inclusi-
ve, de cidadania supra nacional. 
O cidadão europeu. A cidadania 
europeia.

Mas, como dizia o fi lósofo gre-
go Sócrates “Não sou nem ate-
niense, nem grego, mas sim um 
cidadão do mundo.” E será esta, 
certamente, a cidadania que pela 
evolução da sociedade e da men-
talidade se irá impor neste séc. 
XXI. O cidadão global, à escala 
planetária com um dever acresci-
do de solidariedade e, naturalmen-
te, um conjunto acrescido de direi-
tos à mesma escala.

Fernando Cunha
LC Barcelos

“O cidadão global,

à escala

planetária com um 

dever acrescido de 

solidariedade...”
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O exercício da cidadania tem uma dimensão abrangente 

e multifacetada, uma perspectiva empreendedora, uma função 

integradora e uma boa dose de humanismo e solidariedade.

Envolve a interpelação, a introspecção, a mobilização de 

pessoas e de vontades, assim como o encorajamento de ou-

tros demonstrando-lhes pelo testemunho vivo que podem ser 

uma mais valia no contributo dirigido à construção de uma 

comunidade e, consequentemente, de uma sociedade mais 

equilibrada, mais justa, mais humana e mais solidária.

No viver de hoje e no contexto social e económico onde 

estes se inserem, a inquietude ou mesmo angústia, devidas ao 

desmoronamento ou perda de valores, de referências, de mo-

delos fundamentados, alicerçados em Deus, prescrevendo a 

visão e a acção globalizantes do Amor ao Próximo e de uma 

sólida consciência moral e cívica, acentuam-se mais com a 

omnipresença de critérios e decisores económicos, utilitaristas, 

calculistas, proveitosos, egoístas, individualmente triunfantes… 

São obstáculo forte ao pensamento responsável e deixam 

tempo e espaço reduzidos ou até mesmo nulos para as cau-

sas do social e da vida colectiva e, muito menos, para apoiar 

ou servir com trabalho gratuito, empenhado e despretensioso.

Nesta realidade absorvente e altamente contagiante, falar 

de voluntariado e de recrutamento de jovens, homens e mu-

lheres voluntários, para prestarem serviço dentro dos moldes 

que enfatizam uma cidadania altruísta e humanitária é, indubi-

tavelmente, uma rubrica e uma dinâmica que organiza, só por 

si, “raridade”, “tesouro”, que devemos tratar com muito cari-

nho e apoiar com permanente reforço positivo.

Mesmo assim, o serviço de voluntário tem de ser bem re-

gulado, orientado, carecendo de condições específi cas, quer 

no meio onde ele se exerce, quer no que diz respeito à atri-

buição das incumbências, responsabilidades, capacidades e 

competências que são solicitadas a quem realiza as diferentes 

acções nele englobadas.

Tem, por assim dizer, subjectividade e objectividade; tem 

direitos e deveres; tem de ser objecto de avaliação, reformula-

ção/actualização e inovação contínuas.

Todo o trabalho que se produz ou se desenvolve tem de 

ser efi caz e bom.

Então o voluntariado pressupõe, talvez, pessoas certas nos 

lugares certos, implica psicologia e pedagogia muito próprias.

Um indicador importante poderá ser a profi ssão que se 

desempenha.

Torna-se urgente uma acção efi caz de Solidariedade So-

cial, que também inscreve operacionalização transversal e es-

pecífi ca, de Voluntariado Social que começa a assumir o signi-

fi cado e a expressão correctos.

Ser voluntário, segundo a defi nição das Nações Unidas, 

“é o jovem ou adulto que devido ao seu interesse pessoal e 

ao seu espírito cívico dedica parte do seu tempo disponível, 

sem remuneração alguma, a diversas formas de actividade or-

ganizadas ou não, contribuindo para o bem estar social em 

vários campos da vida.”

Servindo…Construíndo

A pessoa, que por sua livre e espontânea vontade, en-

contrando-se, por isso mesmo, impulsionada e motivada, 

aderiu à actividade voluntária, integrada nas mais diversas ins-

tituições de serviço à comunidade e cujas áreas de interven-

ção podem ser saúde, apoio à infância, apoio à terceira idade, 

apoio à inclusão social, dirigismo… deverá estar devidamente 

informada e aberta à formação requerida, à inovação, à fl exi-

bilização e oferecer um serviço de qualidade.

O objecto é o serviço e o seu objectivo é servir, mas 

servir bem.

Esta consciência e cultura têm de ser a base para desen-

volver o projecto que abraçou.

Os dividendos que daí resultam são múltiplos para ambas 

as partes, para a Instituição em causa, mas também para a 

própria pessoa, actor do papel que lhe foi atribuído, sentindo-

se útil, sentindo o dever cumprido e a satisfação na sua reali-

zação pessoal e no bem que facultou aos outros.

Quem dá recebe, se a dádiva oferecida situar-se no pata-

mar, na grandeza do verdadeiro dar sem retribuição.

Normalmente quem tem uma vida mais ocupada é quem 

se disponibiliza e se presta a dizer sim a este tipo de serviço, 

é a constatação da verdade.

O serviço voluntário tem objectivos cívicos, culturais, edu-

cacionais, científi cos, recreativos ou de assistência social… e 

o seu resultado será mais produtivo e valioso quanto mais or-

ganizado estiver.

Neste entendimento, é necessária a criação de um mode-

lo de formação e actualização dos voluntários que chama a si 

formadores com conhecimentos e práticas que viabilizem um 

serviço efi ciente e enquadrado na qualidade.

Qualidade – Qualidade Chave do sucesso

Inovação – Evoluir pressupõe inovação

Cooperação – A cooperação entre todos é factor de-

terminante numa dinâmica de êxito

Empenhamento – A dedicação conduz à confi ança

Compromisso – O compromisso contém propósito fi rme

Transparência – Transparência = Verdade = Verticalidade

Responsabilidade – A consciência de um dever assu-

mido pede continuamente a responsabilidade

Personalização – Cada ser é um só

São, entre outros, valores que conferem às Instituições e 

aos Voluntários as decisões certas para o resultado desejado.

Congregados num todo coerente, equilibrado e dinâmico 

de parcerias organizadas, serão a porta aberta para a concep-

ção, desenvolvimento e obtenção de efeitos prestimosos de 

um ou vários projectos, consoante a natureza dos mesmos, 

construtores de uma Obra promotora e signifi cativa, conco-

mitantemente ou em paralelo, sublinhando e intensifi cando 

a sensibilidade e comportamento solidários, a cidadania e a 

substância do Bem material e do Bem não comensurável!

PDG Américo Ribeiro
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Cidadania e inclusão social

O conceito de cidadania ca-

racteriza-se por ser particularmen-

te dinâmico. Conhece evoluções 

que acompanham as transforma-

ções políticas e sociais das diferen-

tes sociedades.

Se entre os gregos assumia um 

conteúdo marcadamente político e 

remetia para o direito de todos os 

habitantes da cidade, os cidadãos, 

participarem das decisões sobre 

os destinos da cidade, nas socie-

dades contemporâneas o concei-

to adquiriu um conteúdo bem mais 

vasto que o transforma num dos 

pilares incontornáveis das socieda-

des democráticas do nosso tempo.

De facto, hoje em dia associa-

mos a cidadania ao acesso a um 

vasto leque de direitos políticos, so-

ciais e económicos, por exemplo, o 

direito a um rendimento sufi ciente, 

à educação, à saúde, à habitação, 

à participação na vida colectiva, a 

assumir livremente uma identidade 

cultural ou religiosa, em síntese, a 

condições de vida dignas, bem co-

mo à exigência de cumprir os de-

veres inerentes ao reconhecimen-

to destes direitos e que contribuem 

para o bem comum.

Ou seja, a cidadania pode e de-

ve ser entendida como o conjunto 

de direitos e deveres, consensuais 

numa dada sociedade e que estão 

presentes nos seus documentos 

fundadores, os quais dão conteúdo 

à noção de pertença a uma comu-

nidade e contribuem para organizar 

a vida em sociedade.

A cidadania, sendo o exercício 

de um conjunto de direitos e de-

veres individuais que refl ectem o 

comprometimento de cada cida-

dão com o bem-estar da comuni-

dade, assume, por isso, uma forte 

dimensão colectiva, societária.

É nesta perspectiva que referi-

mos a cidadania como um dos pi-

lares fundamentais das socieda-

des democráticas contemporâne-

as e que também consideramos 

que é um conceito que deve estar 

associado a outros, como a igual-

dade de oportunidades ou a in-

clusão, tema que escolhemos pa-

ra esta abordagem ao universo da 

cidadania.

Para dar um exemplo concre-

to da importância desta associa-

ção entre cidadania e luta pela in-

clusão social posso referir que o 

facto de o Rendimento Mínimo Ga-

rantido, medida de política lançada 

em 1996 na sequência de uma re-

comendação da Comissão Euro-

peia, ter sido claramente assumido 

como um direito dos cidadãos que 

estavam em condições de recorrer 

à medida, teve um grande impac-

to na forma como a sociedade por-

tuguesa passou a encarar a impor-

tância da luta contra a pobreza e a 
exclusão e a valorizar o esforço pa-
ra construirmos sociedades mais 
inclusivas.

Aos benefi ciários foi reconheci-
do o direito, um direito de cidada-
nia, de acederem a um rendimen-
to sufi ciente para terem condições 
de vida minimamente dignas. Mas, 
através da aplicação dos mecanis-
mos de contratualização inerentes 
à medida, também lhes é exigido o 
cumprimento de deveres e obriga-
ções associados ao seu processo 
de inserção social.

Uma sociedade que respeita e 
valoriza o exercício da cidadania é 
necessariamente uma sociedade 
que se preocupa com os seus ci-
dadãos e famílias mais vulneráveis e 
que adopta medidas para os apoiar 
e para se tornar mais inclusiva. 

Uma sociedade que respeita 
e valoriza o exercício da cidadania 
tem que ser uma sociedade que 
promove a igualdade de oportuni-
dades, enquanto factor de desen-
volvimento e de coesão social.

Termino saudando a Associa-
ção Lions pela iniciativa de lançar 
uma revista subordinada ao tema 
“cidadania” que dará, certamen-
te, um importante contributo pa-
ra a promoção e fortalecimento do 
exercício da democracia solidária 
no nosso país.

Edmundo Emílio Mão de Ferro Martinho
Presidente do Instituto da Segurança Social, IP
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NOS PRIMEIROS TEMPOS DO BEBÉ

Há um conceito adquirido de que os brinquedos são para entreter e para divertir e que é por isso que se lhes 
deve dar valor. Conceito que deve ser ponderado, criando critérios de selecção e de refl exão sobre eles para que 
não se fi que ora deslumbrada com a oferta de um determinado brinquedo que pode ser maravilhoso mas não ser 
apropriado para a idade ou por não servir os fi ns necessários por ser pouco seguro.

Brincar é a actividade principal das crianças nos primeiros anos, pois no seu constante desabrochar ela neces-
sita de encontrar uma resposta adequada ao Mundo que a rodeia e porque se o momento do nascimento corres-
ponde a uma indiferença psíquica, torna-se muito importante que ao longo do primeiro ano em que 
pouco a pouco vai despertando para as coisas e em que para ela, tudo, ou qua-
se tudo é brincar se destina a co- nhecer o que se passa à sua volta 
e portanto a desenvolvê-la física, intelectual, social e emocional-
mente, ela encontre meios pa- ra o sucesso do mesmo.

A criança que brinca não destrói, nem desper-
diça as suas forças, nem as suas energias, não irá 
ser um rebelde porque utiliza as suas capacida-
des e se insere na ordem própria da vida que por 
ser criança se manifesta no brincar.

Por exemplo, po- demos reparar que os 
movimentos de prazer da criança se manifes-
tam em atitudes lúdicas com o seu próprio corpo, 
a criança mexe na mão, agarra o pé, mexe os de-
dos e em geral ri-se disto.

Está a experimentar o cor- po, através de uma forma lúdi-
ca que vem a seguir a ser completa- da com brinquedos que serão pro-
gramados segundo as novas etapas de desenvolvimento.

Um bebé bem cuidado, fi ca mais robusto, o que lhe vai dar alicerces de reacções com maior equilíbrio.

Em educação para ganhar tempo é preciso perdê-lo.

Vamos deter-nos no primeiro ano de vida, onde a educação se deve centrar no corpo, no que diz respeito à hi-
giene e às condições físicas. Portanto, tudo o que for preparado no sentido de consolidar estas necessidades vem 
a dar os seus frutos.

(continua)

Dra. Isabel Andrea, Psicóloga Educacional

O brincar e os brinquedos (1)

A CriançaA Criança
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Esta é a primeira de uma séria de pequenas crónicas que me proponho escrever para a Revista THE LION, a 
pedido da sua editora.

O tema escolhido -  A CRIANÇA – foi aquele que mais me tem interessado, ocupado e preocupado ao longo 
de toda a minha já longa vida.

Tema velho, mas sempre actual e em constante renovação merece que, acerca dele, façamos algumas 
considerações.

Desde meados do século XX, mais concretamente, no ano de 1945, data em que iniciei a minha actividade co-
mo Pediatra, foram muitas as modifi cações que se têm verifi cado na sociedade e têm afectado a vida da criança, 
modifi cações que tenho tido oportunidade de testemunhar.

* * *

A criança, no início da sua vida não deve ser considerada como um indivíduo inacabado, imaturo, imagem que 
prevaleceu na mente de muitos durante várias décadas e até recentemente, como também não deve ser conside-
rada como um adulto em miniatura. Deve, sim, ser considerada como uma pessoa, de facto inteira, num ser em 
desenvolvimento cujas potencialidades devem em cada idade ser avaliadas e, se necessário, benefi ciar de uma in-
tervenção – intervenção precoce «estratégica capaz de promover um desenvolvimento equilibrado no seio de uma 
família».

Também o conceito de Pediatria se modifi cou nos últimos anos.

De facto, os seus limites estão hoje mais alargados, abrangendo o indivíduo desde a concepção até à sua 
completa maturidade. Hoje, mais concretamente, adopta-se como limite superior os dezoito anos, de acordo com 
a Convenção dos Direitos da Criança.

A adopção entre nós da Carta dos Direitos da Criança em 1990, veio modifi car de maneira apreciada, a nossa 
posição perante a criança e as práticas dela decorrentes.  

Desde logo a Pediatria fi ca responsável pela saúde do indivíduo até aos seus dezoito anos – serão necessários 
não só, médicos com uma formação adequada a essa prática, serão necessários serviços de atendimento médico 
adaptados a tal circunstância, como também deverá toda a jurisdição adaptar-se às exigências da Convenção.

Foi apenas um pequeno exemplo – a alteração da idade pediátrica – a acarretar tanta modifi cação.

Nas próximas crónicas desenvolveremos alguns aspectos até agora apenas afl orados, para uma melhor 
compreensão.

Prof. Doutora Maria de Lourdes Levy

Nota da editora - A Prof. Doutora Maria de Lourdes Levy foi 

agraciada, em 2008, com a Medalha de Ouro pelo Ministério 

da Saúde pelo trabalho de utilidade pública que ao longo da 

sua vida desenvolveu em prol da Saúde da Criança.

A Criança

A CriançaA Criança
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Teatro

UM DIA VÃO FAZER UM MUSICAL DA MINHA VIDA

FILIPE LA FÉRIA está no teatro há mais de 40 

anos, pisando o palco como actor, encenador e 

actualmente como produtor de espectáculos “que 

fi caram para a história do teatro português”. Fala-

mos, por exemplo, do Amália, Passa por mim no 

Rossio, My Fair Lady, Música no Coração, entre 

outros. Não receia polémicas e diz que a “maior 

crítica é a do público”. 

Em Agosto levou o musical «Jesus Cristo Supers-

tar» a Portimão. No Teatro Rivoli, no Porto,  apre-

sentou (ainda em cena) «Um violino no telhado», 

que apresenta como “uma mensagem profun-

da sobre o confl ito de gerações, que toca o públi-

co português que viveu com tantas lágrimas a des-

colonização e o processo revolucionário do 25 de 

Abril”. O sucesso deste espectáculo traduz-se nas 

lotações esgotadas no Rivoli, o teatro que trouxe 

nova vida à Baixa da cidade do Porto. 

Nesta entrevista à revista LIONS, Filipe La Féria fala 

da sua forma de estar no  Teatro.

- Como é que escolhe os temas dos musicais que 
produz?

Por paixão, porque gosto do tema. Um musical é 
como uma ópera, tem canto, declamação, repre-
sentação, bailado, música, cenografi a, o som, a luz, 
é difícil de se realizar bem!

- Acompanha todos esses aspectos, incluindo a esco-
lha do protagonista? 

Estou em tudo! Faço de tudo! O espectáculo é mi-
limetricamente pensado. O espectador quando se 
senta na plateia não faz ideia do trabalho, das horas 
sem sono, dos dias, horas e meses, que custam pôr 
em cena um espectáculo.

- Que personagem gostaria de representar?

Um dia vão fazer um musical sobre a minha vida, mas eu já 
estarei por detrás de uma nuvem a ver… Eu faria “a minha 
personagem” nesse musical.

- Como é a sua relação com o público?

É muito afectiva, sou muito mimado e tenho isso no 
coração.

- Encontrou a fórmula mágica para levar o público ao teatro?

Eu faço teatro de olhos postos no público, sem ceder. Os 
meus espectáculos são de grande qualidade porque o pú-
blico merece. 

- Não receia polémicas?

Toda a minha vida fui polémico. Até gosto!

- E a crítica?

A crítica quase não existe em Portugal, a crítica maior é a 
do público.

- O grande projecto para 2009…. 

O «West Side Story» é o próximo musical, fala do amor sem 
barreiras. Conta a história eterna de Romeu e Julieta, pas-
sada nos fi nais dos anos 50 em Nova Iorque. É de facto 
um musical difícil de concretizar. Contratei bailarinos russos 
e ingleses, requer uma grande orquestra, grandes actores. 
(o protagonista vai ser Ricardo Soler).

- Outros projectos?

A apresentação de «O meu Pé de Laranja Lima», em pa-
ralelo no Teatro Politeama. Além disso, o Pedro Almodóvar 
deu-me os direitos do fi lme “Tudo sobre a minha Mãe” mas 
eu procuro um outro teatro, porque não é uma peça para o 
público habitual do Politeama.

Por Filomena Barros
Jornalista da Rádio Renascença
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Literatura

por Pedro Sena-Lino

(poeta, crítico literário, investigador, professor 

de escrita criativa na “Companhia do Eu”)

CONTO INFANTIL

Até nós, de Dulce Maria Cardoso (com ilustrações de Ma-
ria João Worm)
Edições ASA

Dulce Maria Cardoso é um dos mais fortes nomes do no-
vo romance português. Já o tinha comprovado com os seus 
dois romances anteriores Campo de Sangue (2002) e Os 
Meus Sentimentos (2005): a prosa psicológica e real, as gran-
des massas de texto e pensamento unidas numa força impa-
rável, o desenho de um país ainda não refeito dos seus fan-
tasmas. Estes contos trazem novos universos na difícil capa-
cidade de cristalizar num conto os complexos e largos mun-
dos que o seu romance cria.

Uma história que se parte, Pedro Ribeiro Dias (texto) e 
Estela Baptista Costa (ilustração)
Trinta por uma linha

Pedro Ribeiro Dias tinha já espantado pela força imagé-
tica e pela criação de mundos sugestivos em A Cidade Co-
ração (Cosmorama, 2006), no difícil formato do conto infantil 
para adultos, ao jeito do Princepezinho. Mas neste novo livro, 
marcadamente infanto-juvenil, o amor e o mal entrecruzam-
se num imaginário fulgurante, onírico e simbólico. As ilustra-
ções de Estela Baptista Costa acompanham e alargam.

Recomendamos

Celebram-se em Julho de 2008 os cem anos do nascimento 

de Adolfo Casais Monteiro (ACM). O leitor conhecê-lo-à sobre-

tudo por ter sido destinatário de uma das mais importantes car-

tas que Fernando Pessoa escreveu, justamente onde mais deu 

a conhecer do seu universo poético. Não foi sem razão: ACM 

(Porto, 1908 – São Paulo, 1972) era, nesses anos 30, um crítico 

de tal modo informado e esclarecido que o poeta dos heteróni-

mos o reconheceu, precisamente nesse gesto. Depois de ter ter-

minado o seu curso na Universidade do Porto, e depois de as-

sinar colaborações vultuosas, ACM foi convidado, em 1930, por 

Régio e Gaspar Simões para co-dirigir a revista “presença”, de-

pois da saída de Branquinho da Fonseca (também director), Mi-

guel Torga e Edmundo de Bettencourt. A perseguição política de 

que foi alvo (o seu nome foi proibido de surgir citado em qual-

quer publicação em Portugal), a sua ida para o Brasil, como ver-

dadeiro refugiado político e intelectual, ocultaram uma fi gura im-

portantíssima. A título de exemplo, a ACM se deve um dos mais 

extraordinários livros de ensaio publicados em Portugal (“A Pala-

vra Essencial”); a tentativa de conciliar criticamente todas as cor-

rentes que se iam sentindo na poesia portuguesa (o vector so-

cial do neo-realismo com a poesia, mais introspectiva e “estéti-

ca” de Régio); a recepção atenta do artigo de Eduardo Lourenço 

“Presença ou a Contra-Revolução do Modernismo”; e uma série 

de poderosos ensaios sobre Pessoa.

Esta antologia, publicada em 2005, será uma excelente for-

ma de conhecer e homenagear ACM. Porque o seu prefácio, 

acessível e fundamentado, revela-o nas suas qualidades de en-

saísta e clarifi cador; e porque revela a poesia da geração a que 

pertenceu. Bem como uma selecção de alguns poemas seus – 

como este “Babilónia”, onde se pode ler: «Eu que procuro a paz 

e a detesto,/ que sonho as Babilónias, já sabendo/ o cansaço 

que delas hei-de ter,/ eu que tudo amo… e nada quero, (…)/ 

donde tiro ainda a força dos meus braços?» (pg. 269).

Por outro lado, esta antologia e o seu luminoso prefácio aju-

dam a esclarecer alguns erros frequentes. Será lugar comum 

considerar a revista “Orpheu” (Lisboa, 1915) o defl agrar de uma 

desfi guração redentora da poesia portuguesa, que alterou as 

estruturas de signifi cante e signifi cado, alargou o campo meta-

fórico, reconcebeu a relação do sujeito com o mundo exterior e 

interior, colocou a imaginação e a ruptura como eixos conduto-

res da expressão, religou a linguagem às dimensões mais pri-

maciais da identidade. A esse processo chamou-se Modernis-

mo, e a violência da sua ruptura e da sua expressão pertencem 

a um dinamismo concepcional, a Vanguarda, e são responsá-

veis por uma extraordinária alteração de concepções que o Oci-

dente conheceu nos últimos séculos, e que hoje se fazem sentir 

não apenas em termos poéticos, mas na própria noção de Oci-

dente, corpo e identidade.

Não será, porém, lugar comum dizer que “presença” (publi-

cada em Coimbra entre 1927 e 1940), dirigida por José Régio, 

João Gaspar Simões e Branquinho da Fonseca, foi o lugar de 

concretização desse movimento Modernista. “Orpheu”, revista 

de ruptura, não podia conter, pela sua violência e brevidade, um 

combate teórico, um enquadramento crítico, uma ligação à lite-

ratura anterior. 

No centenário de Adolfo Casais Monteiro

A Poesia da Presença, organização e
prefácio de Adolfo Casais Monteiro.

Edições Cotovia
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“Ser Lions é um
estado de espírito
permanente de
altruísmo, rigoroso e
voluntário. O Amor ao 
Clube, ao Grupo e aos 
Outros, é sempre um 
amor Partilhado”.

Fernando Santos

Ser agente de cidadania e fermento dos ambientes é 

uma das atribuições lionísticas.

Um Clube Lions precisa de sentir a “Alma” dos seus 

membros. O gosto, a aspiração ou an-

seio de transmitir certos valores e ob-

jectivos que profundamente interessam 

às pessoas, faz com que a recompen-

sa em Servir seja uma alavanca pode-

rosa para cada CL na construção do 

seu bem-estar psicológico.

 É por isso que um grupo de Com-

panheiras e Companheiros, inseri-

do num Clube, necessita de ser muito 

mais que a simples soma dos associa-

dos desse mesmo Clube.

 Poderá existir um número de “só-

cios”. Mas se não existir a “Alma” Lio-

nística, não existirá Grupo, nem os Ob-

jectivos do Movimento serão atingidos 

na sua plenitude.

O fi m de um Clube Lions há-de ser 

sempre Servir e Não Servir-se.

 E isto em função à sociedade onde está inserido.

 Algumas das ferramentas que hão-de capacitar e mo-

tivar os membros de um Clube Lions, são: Conhecimen-

to dos problemas reais do “meio ambiente”; estudo no seio 

do Grupo, da melhor forma de os resolver; acção subsidiá-

ria tendente à sua resolução. 

Hoje a vida está impregnada globalmente de novos pro-

blemas, os quais exigem novas soluções. 

A estratégia tem de ser clara: 

O Homem – genericamente falando –, tem hoje neces-

sidade de se compensar espiritualmente, face à invasão do 

défi ce de valores com que foi acometido por todos os con-

textos e conceitos “Neo/Globais”.

 Em suma:

O Homem precisa de desenvolver o “FIB” – “Felicidade 

Interna Bruta” –, em contraponto com o já estafado “PIB”.

 Há mais vida para além do “Produto Interno Bruto”.

Ora estarmos no Movimento Lionístico, motivar os C/L 

existentes em torno de objectivos e iniciativas concretas a 

favor da sociedade onde estamos inseridos, é tarefa per-

manentemente inacabada, porque inexorável.

Recrutar (através do bom exemplo na acção dos C/L 

de um dado Clube) novos aderentes 

com capacidade de liderança, de tra-

balho, de rigor e de altruísmo, onde o 

Amor ao próximo seja tão importante 

como o respirar, deve ser um objectivo 

fundamental.

Um Clube assertivo, aberto à co-

munidade, terá mais facilidade de mo-

tivar os C/L existentes e recrutar novas 

e novos sócios.

As metas e os objectivos de Re-

crutamento, assentes no “perfi l” do 

eventual recrutado e no “tempo” do 

Recrutamento, devem ser discutidas e 

analisadas no seio do Clube e, depois 

de aceites pelos membros do mes-

mo, devem fazer parte do Plano de 

Actividades.

As acções de Formação, tendo em vista um melhor e 

maior recrutamento, são vectores fundamentais.

Fernando Santos

Lions Clube da Senhora da Hora 

Aumento e Conservação
de Sócios
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Nós e a crise

1. Ela aí está – a crise –, não só a interna, vivida há oito anos, mas também a mundial.

A apontar para meses de normalização do sistema fi nanceiro e para anos de recessão ou travagem do cresci-
mento económico.

Ou seja, um risco enorme de elevação do desemprego e de agravamento das condições de vida de muitos portu-
gueses, a começar nos mais excluídos.

Quanto tempo durará, ninguém sabe.  Mas o que importa é que – dure o que durar – vem colocar desafi os acres-
cidos a todos, organizações internacionais, Estados, empresas, empresas, escolas, famílias, pessoas.

2. O mais cómodo, nestas circunstâncias, é cada qual pensar em si e nos mais próximos e endossar para tercei-
ros, entre nós normalmente o Estado (ou a autarquia local), a responsabilidade pela resolução dos problemas da 
comunidade.

Assim aquieta a sua consciência:  somando o egoísmo, justifi cado pela premência da crise, ao lavar as mãos rela-
tivamente a todos os que não sejam da família ou do grupo mais restrito dos íntimos.

3. Maneira errada esta de enfrentar uma situação que pode vir a dominar a nossa vida nos anos que se seguem.

Errada, no plano dos factos, já que a comunidade não é uma mera adição de indivíduos, de famílias, de empre-
sas.  Há uma interligação que faz com que a sorte de uns determine o destino dos demais.

A convicção de que nos podemos salvar sozinhos, abstraindo do que suceda aos outros, é de uma ingenuidade 
total.  O egoísmo peca, assim, por ignorância da realidade.

Mas errada é também essa postura perante a vida no plano dos princípios.  E, aí, a questão é mais grave.  Mes-
mo muito mais grave.

Conceber a saída da crise como uma estratégia pessoal representa passar ao lado do princípio do respeito da 
pessoa e da sua dignidade, presente em todo o ser humano, e particularmente mais fragilizada nos mais depen-
dentes, carenciados, explorados, excluídos.

É ainda esquecer que temos, no quadro da nossa realização pessoal, uma missão a cumprir, de serviço dos ou-
tros, sem a qual fi caríamos sempre mutilados daquilo que é uma componente essencial da nossa dignidade como 
pessoas.

Por outro lado, delegar por inteiro no Estado (ou na autarquia) aquilo que pode e deve ser da nossa responsabi-
lidade é esvaziar o princípio da participação comunitária, garantia de mais efectiva democraticidade (e, portanto, 
mais cabal salvaguarda dos direitos fundamentais da pessoa) da sociedade em que vivemos.

4. E por onde começar, na procura de formas de apoiar os mais desprotegidos durante a presente – e duradoura – crise?

 Cada caso é um caso.  Cada pessoa tem de encontrar os seus caminhos.

Mas o que, sobretudo, importa é ter a noção de que as grandes causas são melhor servidas através de peque-
nos, tantas vezes anónimos, mas efi cientes gestos.

Aqui, é a ajuda a parente, amigo, vizinho ou mesmo alguém até à data desconhecido, para resolver questões bá-
sicas – saúde, alimentação, renda, estudos.

Ali, é, mais enquadradamente, integrar movimentos de voluntariado, instituições de solidariedade social, clubes de 
serviço, e, através deles, intervir auxiliando entidades prestadoras à comunidade.

5. Para nós, lions, a actividade lionística de serviço não exclui outras, mas garante resposta colectiva a uma grave 
situação colectiva.

 Assim estejamos despertos e não nos fechemos no egoísmo de só ver a crise na nossa vida…

Marcelo Rebelo de Sousa

Cascais,  Outubro de 2008
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JOÃO, O VALENTE

João estava perdido nas brumas. Ouvia ao longe sons dos chocalhos pendura-
dos na cancela das terras do avô, mas onde?

 Em que direcção estava aquele som que lhe enchia de coragem o seu peque-
no coração!?

Se ele ouvia, não estava muito distante das casas, mas naquele ponto, para on-
de quer que se voltasse só via o cinzento espesso da bruma.

Começava a sentir o frio colado ao peito, uma aragem que já atravessava o kis-
po e o impedia de respirar.

Como é que ele se deixara fi car para trás! Deixara de ouvir o avô e o tio depois 
das vacas trocarem de pasto, mas pensou que era só um bocadinho, logo o pai vi-
ria à sua procura…

João era um rapaz de oito anos, calado, por natureza, e muito criativo. Na escola 
a professora punha sempre as suas composições no quadro dos destaques.

Não era dado a terrores, mas … já não sabia há quanto tempo esperava. Ouvia 
os chocalhos, o vento, o piar de um pássaro que talvez estivesse só, como ele. Po-
dia quase agarrar a bruma tão densa e opaca.

Chegaram – lhe à cabeça as histórias que o avô contava à volta da lareira para 
passar os fi ns de tarde de Inverno, histórias de duendes, génios da terra e fadas.

E se essas fi guras estivessem mesmo por ali? Se, de repente, lhe saltasse ao ca-
minho algum duende mal intencionado! O que é que ele podia fazer?

Procurou na berma do campo um pau que ali tinha visto e que já servira para se-
gurar a sebe de hortênsias e, mais pelo tacto, deitou – lhe a mão. O contacto do pe-
queno pau deu – lhe um reforço de coragem. Pelo menos podia defender – se, pois 
sabia jogar o pau e tinha a força do medo que começava a ser tão denso como a 
bruma.

Há quanto tempo tinha deixado de ouvir o pai? Parecia – lhe que tinham passa-
do horas. Custava – lhe sair do sítio, mas não podia continuar pregado ali ao chão à 

Histórias para    
Por Maria Avelina Angeiras
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espera de alguma surpresa, sim, porque já ouvia risinhos e 
deviam ser as fadas a tentar assustá – lo e ele que se julga-
va um valente, começava a ter vontade de gritar pelo pai ou 
pela mãe.

Começou a caminhar rentinho à vedação de fl ores, on-
de as hortênsias, já envelhecidas, resistiam ainda, à compita 
com as “meninas vamos para a escola”.

Não iria dar parte de fraco, não queria ouvir os risos das 
irmãs que lhe infernizavam a vida na escola, sempre com as 
suas conversas de raparigas.

Ele tinha 4 irmãs, duas mais velhas e duas mais novas 
e sentia – se tão perdido com elas como ali no meio de na-
da. Em casa estavam sempre aos segredinhos e na esco-
la passavam a vida a brincar com as amigas e não o que-
riam no grupo.

Claro que ele não iria a correr com medo para casa, pois 
as quatro contariam a todos que ele era um medricas. Não 
podia ser.

De vez em quando ouvia restolhar no campo e parecia – 
lhe ver as vacas ruminando. João queria que fossem mes-
mo as vacas e nem deixava que outras respostas lhe fos-
sem dadas pela sua cabeça cheia de imaginação.

Disposto a descer a estrada para depois virar para a pe-
quena quinta do avô, apertou mais o kispo, fi rmou o pau no 

chão e mexeu as pernas que lhe pesavam como se fossem 
de ferro. Pensava consigo que aquilo não era medo, era frio.

Já tinha dado uns passos quando ouviu, nitidamente, 
uma respiração barulhenta que não era a sua. Barulhento 
só o seu coração que batia sem compasso. Ficou atento à 
espera do que seria. Naquele momento pensou que nunca 
mais viria com o avô às terras tratar das vacas. Naquele mo-
mento pensou também que ninguém gostava dele, porque 
nem davam pela sua falta e apetecia – lhe, mais que nunca, 
gritar por socorro. Levantou o pau e desatou a correr quase 
tropeçando num bicho que se lhe atirava às pernas.

Mas … era o Leão, o seu cão de folguedos e corridas 
e atrás dele …, meu Deus, o avô, o pai, o tio e o senhor 
Vicente, o compadre do pai. Vinham todos à sua procura 
atrás do cão que já o farejara. Estavam preocupados, por-
que o tinham deixado de ver, mas sempre pensaram que o 
João vinha nas suas costas.

O João então explicou que tinha demorado mais tempo, 
porque tinha estado à conversa com as fadas daquele “ Rei-
no das Brumas”

E, por entre risos, regressaram para o calor da sopa da 
mãe que já fumegava nas tigelas.

  os nossos Netos
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Ingredientes:

1kg de castanhas

7,5dl de caldo de carne

90gr de manteiga

1 haste de aipo

1 dente de alho

leite quente q.b.

sal e pimenta

Asse no forno 1kg de lombo de porco temperado a 
seu gosto e acompanhe-o com puré de castanhas 
feito da seguinte maneira:

Preparação:
Cozem-se as castanhas durante 5 minutos com a 
casca.
Retira-se-lhes a casca e vão a cozer 5 minutos ou 
mais no caldo de carne com o aipo, o dente de alho 
esmagado e a pimenta.
Escorrem-se e passam-se pelo passe-vite.
Numa caçarola com a manteiga, juntam-se as 
castanhas passadas e o leite quente até obter um 
creme macio.
Rectifi cam-se os temperos e serve-se bem quente.

Bom Apetite!

Colaboração de Cª Maria Carmélia Ribeiro

...na cozinha

Pensa-se que a castanha seja originária da 
Ásia Menor, Balcãs e Cáucaso, e é usada na ali-
mentação humana desde os tempos pré-histó-
ricos. Rica em vitamina C e vitaminas do com-
plexo B, boa fornecedora de cálcio, potássio e 
magnésio, muito rica em amido, a castanha é 
uma excelente fonte de energia. 

Durante a Idade Média foi muito usada nas 
receitas conventuais de freiras e frades e, mo-
ída, tornou-se um dos principais farináceos da 
Europa. 

No século XVII, era um dos produtos básicos 
da alimentação dos beirões e transmontanos. 

E até há algumas dezenas de anos, nas ca-
sas de muitos lavradores trasmontano-durien-
ses das encostas do Marão, as castanhas ainda 
eram “o governo” para os longos e frios Invernos, 
juntamente com a carne de porco. Eram secas 
nos caniços e depois «picadas» em cestos pró-
prios - cestos de picar - pelos pés dos homens 
calçados com uma espécie de sandálias de cou-
ro com base de madeira, para lhes tirar a casca. 
As castanhas assim tratadas – castanhas piladas 
- eram depois guardadas em grandes caixas e, 
durante o Inverno, cozidas com carne de porco, 
ou moídas no moinho -“falacha”-, em fi lhoses, fa-
ziam as delícias culinárias dessa época. 

As «picadas» depois da ceifa - apanha das 
castanhas -, eram um trabalho quase tão alegre 
como as lagaradas depois da vindima.

Cozidas, assadas ou transformadas em fa-
rinha, as castanhas sempre foram um alimento 
muito popular.

Como conservar as castanhas

Para que as castanhas se conservem ao lon-
go do Inverno, colocam-se bem secas numa 
caixa ou recipiente com areia fi na e seca, nu-
ma proporção de 3 partes de areia para uma de 
castanhas.

Na eventualidade de alguma castanha ter “bi-
cho”, estes irão emergir à superfície da areia em 
busca de ar, e evita-se assim que se contaminem 
as outras castanhas

Lombo de Porco
com Puré de Castanhas

A castanha

Provérbios de S. Martinho
e de castanhas:

- No dia de S. Martinho, mata o teu porco, chega-te ao 
lume, assa castanhas e prova o teu vinho. 

- Verão de S. Martinho são três dias e mais um 
bocadinho.

- Castanhas boas e vinho fazem as delícias do S. 
Martinho.

- A castanha veste três camisas: uma de tormentos, ou-
tra de estopa e outra de linho.

- Castanha assada, pouco vale ou nada, a não ser 
untada.
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Gotas!...

“Todas as riquezas do mundo 
Não valem um bom Amigo”

Voltaire

“Nada há de mais perigoso do que um 
amigo ignorante…
Mais vale um sábio inimigo.”

LaFontaine

“Há quatro coisas na Vida que não se 
recupera:
A pedra depois de atirada,
A palavra depois de proferida,
A ocasião depois de perdida,
O tempo depois de passado”

Anónim

“ Os que sonham de dia
têm conhecimentos de muitas 
coisas que escapam aos que 
sonham de noite”.

Edgar Allan Poe

“Programa para Hoje:
Expirar, inspirar, 
expirar …”

Buda

“É preciso amar os outros
Mesmo quando nos desagradam”

Anna Sullivan

“O mundo não te deve 
nada.
Existia antes de ti.”

Mark Twain

 O período de gestação de um elefante pode ir de 
20 a 22 meses.

Os fi lhotes nascem com 90 quilos.
Chamam – se paquidermes que signifi ca “com pele 
seca”. Esta tem 2,5 cm de espessura e precisa de ser 
humedecida, sendo o banho um dos melhores mo-
mentos na vida deste animal.

 Um estudo encomendado pelos 
livreiros britânicos reforçou a ideia de 

“ Mente sã em corpo são”.

O acto de ler gasta calorias, faz per-
der o apetite e diminuir de peso.

Se a leitura for de acção, suspense 
ou sexo a perda é do dobro.

Leia…

 Porque é o salmão rosado?

O salmão é um peixe quase bran-
co, mas come camarão que, por sua 
vez, come algas com um pigmento 
vermelho e este vai – se acumulando 
no corpo .

Se visitar um viveiro de salmões verá 
como são brancos,

porque nas suas rações alimentares 
não consta o camarão.

 Porque cantam as cigarras?

Simplesmente para poderem acasalar…

Ainda para afugentaram os pássaros 
que não aguentam o som estridente do 
seu “ canto”.

 A prótese mais antiga do mundo 
data de 1425 A. C.

Trata – se de uma prótese de um de-
do do pé.

Esta descoberta foi feita por arque-
ólogos egípcios e alemães, no Egip-
to, em 1995.

Curiosidades
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